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RANKING DE COMPETITIVIDADE

O Maranhão alcançou a vice-liderança nacional no pilar de Solidez Fiscal do Ranking de Competitividade dos Estados 2025, um salto de 18 posições. Apesar do avanço 

fiscal, o estado continua em 23º na classificação geral e apresentou queda em indicadores importantes como Segurança Pública e Sustentabilidade Social e Ambiental.

R$ 3,00 CAPITAL E INTERIOR

Brandão anuncia pagamento de precatórios do Fundef

A infância sequestrada:  alerta para 
perigos da "Adultização Infantil" 

Professores da rede estadual de ensino começarão a receber, a partir do dia 1º de setembro, a segunda parcela dos precatórios do 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (Fundef).

A cantora e compositora Emanuele Paz venceu as 
categorias Artista Revelação e Produção Musical, 
com a canção “Marco Zero”. Já o artista Carlinhos 
Arafé levou o prêmio na categoria Melhor 
Lançamento — Sertanejo e Forró, com o álbum 
“Chamego Bom”. O músico Josias Sobrinho 
e o grupo Marabrass também conquistaram 
troféus nas categorias Melhor Artista de MPB e 
Melhor Grupo Erudito, respectivamente. Daniel 
Cavalcante, integrante do Marabrass, destaca que 
o prêmio é um importante reconhecimento da 
trajetória construída pelo grupo, que já acumula 
22 anos de história.

Artistas maranhenses 
conquistam cinco troféus 
no Prêmio Sebrae 
Amazônia de Música

ogados no STF

 AURELINANO NETO
Membro da AML, AIL e AMLJ · 

aurineto@hotmail.com

Um texto de opinião Aurelioano Neto membro da Academia Maranhense 
de Letra destaca a urgência de pais e sociedade agirem contra a exposição 
precoce de crianças ao mundo digital. O artigo, baseado na visão de um 
promotor de justiça, alerta sobre a "adultização infantil", fenômeno que 
atinge a saúde emocional e mental dos pequenos, defendendo a necessidade 
de regulamentar plataformas digitais para proteger a infância

Como nasce um acordo climático 
e por que o Brasil deve liderar um 
novo pacto pela vida
ELDER RODRIGUES- Engenheiro Florestal, empresário e investidor 
regenerativo. Criador da Zonoz, ecossistema de inteligência regenerativa 
que atua no Maranhão e no Brasil para transformar ciência e tecnologia 
em soluções de impacto ambiental e social.

É fogo
Maranhão é o 2º estado
com mais focos de 
queimadas no país

Maranhão sobe 18 posições 
e é vice-líder nacional 
em solidez fiscal neste ano

Dias de fúria, revolta e 
manifestações na capital 
por mais segurança a 
motociclistas de app
Representantes dos motociclistas de aplicativo que protestavam nos últimos dois dias se reuniram com o 
secretário de Segurança Pública do Maranhão (SSP-MA), Maurício Ribeiro Martins, com o superintendente 
da Superintendência de Homicídios e Proteção à Pessoa (SHPP), George Marques, para chegar a um acordo 
sobre manifestações que pararam São Luís, desde a tarde da última terça-feira (26).

Energia elétrica 
Tarifa no Maranhão 
aumenta em 17,46% 
a partir de hoje
AAgência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) autorizou um reajuste de 17,46% nas 
tarifas de energia elétrica para consumidores 
residenciais do Maranhão. O aumento entra 
em vigor nesta quinta-feira (28) e deve atingir 
cerca de 2,2 milhões de pessoas nos 217 
municípios do estado.

OMaranhão ocupa a segunda posição no 
ranking nacional de queimadas em 2025, de 
acordo com dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE). Até a segunda 
quinzena de agosto, já foram registrados 5.224 
focos ativos em todo o estado. O número 
corresponde a quase um quarto do total de 
2024 (22.879 focos) e reforça a tendência de 
crescimento no período mais seco do ano, 
quando historicamente setembro e outubro 
concentram os maiores índices
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Adultização infantil

Ain da não sou
es cra vo do ce lu- 
lar, nem es pe ci fi- 
ca men te da lei tu- 
ra di gi tal. Con ti- 
nuo no ra mer rão
de sem pre, len do
jor nais, re vis tas e
li vros. Quan to a

es tes, aqui e aco lá, fa ço lei tu ras, a tí tu- 
lo de pes qui sa, de e-bo ok, de no mi na- 
do tam bém de li vro ele trô ni co. Mas
não che guei ao fa na tis mo, em bo ra,
ha ven do um tem pi nho, que bro as mi- 
nhas re gras de não re sis tir à mo der ni- 
da de e fa ço cor ri quei ras lei tu ras, ten- 
tan do me ade quar aos no vos tem pos
e si go o can to poé ti co de Ivan Lins –
No vo Tem po: “Ape sar dos cas ti gos /
Es ta mos cres ci dos / Es ta mos aten tos
/ Es ta mos mais vi vos / Pra nos so cor- 
rer / Pra nos so cor rer / Pra nos so cor- 
rer / No no vo tem po / Ape sar dos pe ri- 
gos / Da for ça mais bru ta / Da noi te
que as sus ta / Es ta mos na lu ta / Pra so- 
bre vi ver / Pra so bre vi ver / Pra so bre vi- 
ver…” É. Pra so bre vi ver. En fim, co mo
afir ma – e com ra zão – o Dr. Luiz Gon- 
za ga Mar tins Co e lho, pro mo tor de
jus ti ça, ti tu lar da 45ª Pro mo to ria de
Jus ti ça Es pe ci a li za da da In fân cia e Ju- 
ven tu de, des ta his tó ri ca ci da de de São
Luís, “o mun do ho je é ine vi ta vel men- 
te di gi tal”. Es ta cons ta ta ção, co mo já,
de iní cio, as si na la do, não po de ser
con tes ta da. O mun do em que es ta- 
mos vi ven do ou ru mi nan do in cer te- 
zas ou ver da des ab so lu tas é ou tro, ab- 
so lu ta men te di gi ta li za do. E is so pa ra
nos sa ale gria, fe li ci da de, ou trans tor- 
nos e al gu mas in fe li ci da des.

Por man ter meu há bi to diá rio de ler
jor nal e es cre ver pa ra jor nal, é que ti ve
o pra zer de fa zer a lei tu ra de um be lís- 
si mo tex to do Dr. Luiz Gon za ga, pu- 
bli ca do nes te jor nal O Im par ci al, na
edi ção do dia 22 de agos to, sob o tí tu lo
Adul ti za ção e o Se ques tro da In fân cia
pe las Te las, no qual ex tra va sa a sua
hu ma nis ta pre o cu pa ção com os abu- 
sos e cri mes pra ti ca dos con tra a in- 
fân cia bra si lei ra, atra vés do uso abu si- 
vo e cri mi no so das pla ta for mas ele- 
trô ni cas, tam bém de no mi na das de
mí di as di gi tais.

Do tex to do ar ti cu lis ta, ex traí al gu- 
mas pas sa gens que tem a for ça per su- 
a si va de nos le var uma re fle xão so bre

es sa gra ve ques tão, até por que o uso
cons tan te das pla ta for mas di gi tais
pas sou a in te grar o co ti di a no das pes- 
so as, a par tir do ato de acor dar e dei- 
tar-se pa ra ten tar con ci li ar o so no. Ou
ain da no ca fé da ma nhã, no al mo ço e
no jan tar. É um no vo mun do. Ao ini ci- 
ar a sua fun da men ta da ex po si ção, en- 
ca de a da de idei as de sa fi a do ras, acen- 
tua o au tor do ci ta do tex to, co mo já ci- 
ta do, que “o mun do ho je é ine vi ta vel- 
men te di gi tal”. Uma ver da de ab so lu- 
ta. Só não acre di ta quem, por des lei xo
in te lec tu al, ou pu ra ig no rân cia, não
quer. No cur so do que es cre ve, res sal- 
tam de nún ci as e pre o cu pa ções vol ta- 
das pa ra in fân cia

bra si lei ra e des ta co al gu mas pas sa- 
gens: “A in fân cia es tá sen do se ques- 
tra da pe las te las, e es se se ques tro
com pro me te não ape nas o pre sen te,
mas o fu tu ro de to da uma ge ra ção.”
(…) “De na da adi an ta li mi tar o tem po
de te la das cri an ças se, ao mes mo
tem po, os adul tos per ma ne ce rem
gru da dos em seus ce lu la res, in clu si ve
nas re fei ções em fa mí lia.” (…) “É ne- 
ces sá rio e ur gen te que os país as su- 
mam res pon sa bi li da de de acom pa- 
nhar de per to a vi da vir tu al de seus fi- 
lhos, es ta be le cen do li mi tes, en si nan- 
do so bre pri va ci da de e, so bre tu do,
dan do bons exem plos. Não se tra ta
ape nas de pro te ger cri an ças de abu- 
sa do res ex ter nos, mas de res ga tar
aqui lo que nun ca de ve ria ter si do per- 
di do: o di rei to de vi ver ple na men te a
in fân cia, com brin ca dei ras sau dá veis,
lon ge da ex plo ra ção e do ex ces so de
te las.” Em se gui da, o ar ti cu lis ta faz re- 
fe rên cia à Cons ti tui ção Fe de ral, a nos- 
sa Lei Mai or, que pro te ge a nos sa cri- 
an ça des ses abu sos e cri mes con tra
ela pra ti ca dos.

O tex to do Dr. Luiz Gon za ga cum- 
pre a sua mis são ci vi li za tó ria, não me- 
re cen do cor re ção, por quan to é uma
voz que cla ma a to dos nós no sen ti do
de que, nes ses nos sos no vos tem pos,
se pro te ja não só o pre sen te, mas o fu- 
tu ro da nos sa in fân cia, que vem so- 
fren do, com a omis são dos pais ou dos
seus res pon sá veis, gra ves abu sos na
sua for ma ção hu ma na, es pi ri tu al e
mo ral.

Al gum tem po atrás, quan do es sa
ques tão não ha via che ga do a es se es- 
tá gio de adul ti za ção de nos sa in fân- 
cia, em que nos sas cri an ças dei xam de
ser cri an ças e, pre co ce men te, per dem
es sa con di ção, por es ta rem sen do ex- 
pos tas a com por ta men tos, res pon sa- 

bi li da des ou ex pe ri ên ci as que fa zem
par te do mun do dos adul tos, e is so em
de cor rên cia de se rem ví ti mas de ne- 
fas tas in fluên ci as de mí di as di gi tais,
ao fa zer um exa me do art. 227, ca put,
da Cons ti tui ção Fe de ral, dis ser tei so- 
bre es sa anô ma la si tu a ção, ex pon do o
se guin te: “O art. 227, ca put, da Cons ti- 
tui ção Fe de ral es ta be le ce co mo de ver
da fa mí lia, da so ci e da de e do Es ta do a
pro te ção in te gral da cri an ça e do ado- 
les cen te, es pe ci fi can do quais as pri o- 
ri da des, e, na par te fi nal, acres cen ta o
le gis la dor cons ti tuin te: ‘…além de co-
lo cá-los a sal vo de to da for ma de ne- 
gli gên cia, dis cri mi na ção, ex plo ra ção,
vi o lên cia, cru el da de e opres são’. A
adul ti za ção da cri an ça e do ado les- 
cen te, que con sis te em prá ti cas de
atos de ab so lu ta gra vi da de, por quan- 
to po de que brar, de for ma pre co ce, o
fim da in fân cia e do ado les cen te, po-
de con fi gu rar-se em si ex plo ra ção, vi-
o lên cia psi co ló gi ca, cru el da de ao cer-
ce ar a his tó ria emo ci o nal da ví ti ma e
opri mi-la pa ra con vi vên cia no cur so
da sua vi da. A adul ti za ção po de ser
um ato de pas sa gem pa ra a ero ti za- 
ção,

uma vez que a cri an ça ou o ado les- 
cen te, so bre tu do nes te úl ti mo ca so,
as su me a pos tu ra de hi pers s se xu a li-
za ção, per den do, de mo do gra ve, a es- 
sên cia da sua per so na li da de afe ti va
co mo cri an ça e ado les cen te, uma vez
que con ta mi na dos por ou tros va lo res
ina de qua dos pa ra o seu mo men to de
vi da psi co ló gi ca.”

Ou vin do o cla mor da so ci e da de
bra si lei ra, que o par la men to re pre- 
sen ta, a Câ ma ra dos De pu ta dos apro- 
vou, por vo ta ção sim bó li ca, o Pro je to
de Lei nº 2628/2022, que es ta be le ce
re gras pro te ção e pre ven ção de cri- 
mes con tra as cri an ça e ado les cen tes
pra ti ca dos em am bi en tes di gi tais. O
PL vol ta rá ao Se na do. O seu tex to tem
al guns avan ços. E apon ta no sen ti do
de que as re des so ci ais, quer quei ram
os par la men ta res con ser va do res e li- 
ga dos aos gran des gru pos econô mi- 
cos das mí di as, de vem ser re gu la das,
res pei tan do o pri ma do da li ber da de
de ex pres são, mas as se gu ran do res- 
pei to ao prin cí pio ba si lar da de mo-
cra cia, que é a dig ni da de da pes soa
hu ma na. Aqui es tá o pon to fun da- 
men tal: não há dig ni da de sem de mo- 
cra cia. E do mes mo mo do, não há de-
mo cra cia sem dig ni da de.

EL DER RO DRI GUES
En ge nhei ro Flo res tal, em pre sá rio e in ves ti dor re ge ne ra ti vo.
Cri a dor da Zo noz, ecos sis te ma de in te li gên cia re ge ne ra ti va
que atua no Ma ra nhão e no Bra sil pa ra trans for mar ci ên cia
e tec no lo gia em so lu ções de im pac to am bi en tal e so ci al.

Co mo nas ce um acor do
cli má ti co e por que o
Bra sil de ve li de rar um
no vo pac to pe la vi da

Quan do pen sa mos em acor dos cli- 
má ti cos, mui tas ve zes ima gi na mos sa las
de ne go ci a ção dis tan tes, re ple tas de lí- 
de res e es pe ci a lis tas dis cu tin do nú me- 
ros e me tas. Mas a ver da de é que um
acor do cli má ti co nas ce mui to an tes de
ser as si na do em uma con fe rên cia. Ele
co me ça no cam po, na flo res ta, nos ter ri- 
tó ri os on de a cri se cli má ti ca já é sen ti da

di a ri a men te. São as en chen tes que de sa bri gam fa mí li as,
as se cas que des tro em plan ta ções, os in cên di os que
con so mem flo res tas in tei ras. É des se cho que en tre ur- 
gên cia e re a li da de que sur ge a ne ces si da de de ação co le- 
ti va.

As con fe rên ci as co mo a COP reú nem es se cla mor em
es ca la glo bal. Ali, go ver nos, ci en tis tas, so ci e da de ci vil e
em pre sas ten tam tra du zir do res e so lu ções em com pro- 
mis sos in ter na ci o nais. Não é um pro ces so sim ples. Ca- 
da acor do é fru to de lon gas ne go ci a ções, que en vol vem
in te res ses econô mi cos, ge o po lí ti cos e so ci ais. Mas a es- 
sên cia é sem pre a mes ma: re co nhe cer que ne nhum país
po de en fren tar a cri se cli má ti ca so zi nho.

É nes se pon to que o Bra sil tem um pa pel de ci si vo.
Nos so ter ri tó rio guar da re ser vas na tu rais que são fun da- 
men tais pa ra o equi lí brio do pla ne ta: Amazô nia, Cer ra- 
do, Pan ta nal, Ma ta Atlân ti ca, Ca a tin ga e Pam pa. São bi- 
o mas que re gu lam o cli ma, ar ma ze nam car bo no, ga ran- 
tem água e bi o di ver si da de. Pro te ger es sas re ser vas não é
ape nas uma res pon sa bi li da de na ci o nal é um in te res se
co mum da hu ma ni da de. Por is so, pre ci sa mos de um
acor do que pro je te o Bra sil co mo pro ta go nis ta, ca paz de
atrair in ves ti men tos in ter na ci o nais que re co nhe çam e
re com pen sem o va lor des ses pa trimô ni os na tu rais.

Mas não bas ta pen sar em bi lhões em pro mes sas que
nun ca che gam às co mu ni da des. O acor do que o Bra sil
de ve bus car pre ci sa trans for mar in ves ti men tos glo bais
em im pac to re al nos ter ri tó ri os: ren da pa ra agri cul to res
e ex tra ti vis tas, in fra es tru tu ra sus ten tá vel pa ra po pu la- 
ções pe ri fé ri cas, va lo ri za ção dos sa be res tra di ci o nais e
ino va ção tec no ló gi ca pa ra re ge ne rar áre as de gra da das.

Aqui no Ma ra nhão, é es sa a mis são que nos mo ve na
Zo noz. Cri a mos um ecos sis te ma de in te li gên cia re ge ne- 
ra ti va que une ci ên cia, tec no lo gia e per cep ção sen sí vel
pa ra de se nhar so lu ções con cre tas. Com o Pro gra ma Se- 
meia Ma ra nhão, por exem plo, es tru tu ra mos a mai or re- 
de co mu ni tá ria de se men tes na ti vas do es ta do, for ta le- 
cen do a bi o e co no mia, ga ran tin do au to no mia a co mu- 
ni da des e re ge ne ran do ecos sis te mas es tra té gi cos. Que- 
re mos mos trar que é pos sí vel trans for mar com pro mis- 
sos glo bais em re sul ta dos lo cais, on de a vi da flo res ce de
ver da de.

Um acor do cli má ti co não de ve nas cer ape nas em ga- 
bi ne tes. Ele pre ci sa nas cer da es cu ta aos po vos da flo res- 
ta, às co mu ni da des qui lom bo las, aos agri cul to res fa mi- 
li a res, às pe ri fe ri as ur ba nas. Por que são es ses ter ri tó ri os
que car re gam o mai or pe so da cri se, mas tam bém os
mai o res po ten ci ais de re ge ne ra ção.

O mun do já en ten deu que não exis te fu tu ro sem o
Bra sil. Ago ra é ho ra de ga ran tir que o Bra sil en ten da: não
exis te fu tu ro sem que nos sas re ser vas na tu rais se jam
tra ta das co mo a ri que za es tra té gi ca que são, com pro te- 
ção, jus ti ça so ci al e in ves ti men tos glo bais à al tu ra.

Es se é o pac to que pre ci sa mos fir mar. Es se é o fu tu ro
que que re mos cons truir.

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025
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Co mo nas ce um acor do
cli má ti co e por que o
Bra sil de ve li de rar um
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Quan do pen sa mos em acor dos cli- 
má ti cos, mui tas ve zes ima gi na mos sa las
de ne go ci a ção dis tan tes, re ple tas de lí- 
de res e es pe ci a lis tas dis cu tin do nú me- 
ros e me tas. Mas a ver da de é que um
acor do cli má ti co nas ce mui to an tes de
ser as si na do em uma con fe rên cia. Ele
co me ça no cam po, na flo res ta, nos ter ri- 
tó ri os on de a cri se cli má ti ca já é sen ti da

di a ri a men te. São as en chen tes que de sa bri gam fa mí li as,
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em pre sas ten tam tra du zir do res e so lu ções em com pro- 
mis sos in ter na ci o nais. Não é um pro ces so sim ples. Ca- 
da acor do é fru to de lon gas ne go ci a ções, que en vol vem
in te res ses econô mi cos, ge o po lí ti cos e so ci ais. Mas a es- 
sên cia é sem pre a mes ma: re co nhe cer que ne nhum país
po de en fren tar a cri se cli má ti ca so zi nho.

É nes se pon to que o Bra sil tem um pa pel de ci si vo.
Nos so ter ri tó rio guar da re ser vas na tu rais que são fun da- 
men tais pa ra o equi lí brio do pla ne ta: Amazô nia, Cer ra- 
do, Pan ta nal, Ma ta Atlân ti ca, Ca a tin ga e Pam pa. São bi- 
o mas que re gu lam o cli ma, ar ma ze nam car bo no, ga ran- 
tem água e bi o di ver si da de. Pro te ger es sas re ser vas não é
ape nas uma res pon sa bi li da de na ci o nal é um in te res se
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e ex tra ti vis tas, in fra es tru tu ra sus ten tá vel pa ra po pu la- 
ções pe ri fé ri cas, va lo ri za ção dos sa be res tra di ci o nais e
ino va ção tec no ló gi ca pa ra re ge ne rar áre as de gra da das.

Aqui no Ma ra nhão, é es sa a mis são que nos mo ve na
Zo noz. Cri a mos um ecos sis te ma de in te li gên cia re ge ne- 
ra ti va que une ci ên cia, tec no lo gia e per cep ção sen sí vel
pa ra de se nhar so lu ções con cre tas. Com o Pro gra ma Se- 
meia Ma ra nhão, por exem plo, es tru tu ra mos a mai or re- 
de co mu ni tá ria de se men tes na ti vas do es ta do, for ta le- 
cen do a bi o e co no mia, ga ran tin do au to no mia a co mu- 
ni da des e re ge ne ran do ecos sis te mas es tra té gi cos. Que- 
re mos mos trar que é pos sí vel trans for mar com pro mis- 
sos glo bais em re sul ta dos lo cais, on de a vi da flo res ce de
ver da de.

Um acor do cli má ti co não de ve nas cer ape nas em ga- 
bi ne tes. Ele pre ci sa nas cer da es cu ta aos po vos da flo res- 
ta, às co mu ni da des qui lom bo las, aos agri cul to res fa mi- 
li a res, às pe ri fe ri as ur ba nas. Por que são es ses ter ri tó ri os
que car re gam o mai or pe so da cri se, mas tam bém os
mai o res po ten ci ais de re ge ne ra ção.

O mun do já en ten deu que não exis te fu tu ro sem o
Bra sil. Ago ra é ho ra de ga ran tir que o Bra sil en ten da: não
exis te fu tu ro sem que nos sas re ser vas na tu rais se jam
tra ta das co mo a ri que za es tra té gi ca que são, com pro te- 
ção, jus ti ça so ci al e in ves ti men tos glo bais à al tu ra.

Es se é o pac to que pre ci sa mos fir mar. Es se é o fu tu ro
que que re mos cons truir.
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lar, nem es pe ci fi- 
ca men te da lei tu- 
ra di gi tal. Con ti- 
nuo no ra mer rão
de sem pre, len do
jor nais, re vis tas e
li vros. Quan to a

es tes, aqui e aco lá, fa ço lei tu ras, a tí tu- 
lo de pes qui sa, de e-bo ok, de no mi na- 
do tam bém de li vro ele trô ni co. Mas
não che guei ao fa na tis mo, em bo ra,
ha ven do um tem pi nho, que bro as mi- 
nhas re gras de não re sis tir à mo der ni- 
da de e fa ço cor ri quei ras lei tu ras, ten- 
tan do me ade quar aos no vos tem pos
e si go o can to poé ti co de Ivan Lins –
No vo Tem po: “Ape sar dos cas ti gos /
Es ta mos cres ci dos / Es ta mos aten tos
/ Es ta mos mais vi vos / Pra nos so cor- 
rer / Pra nos so cor rer / Pra nos so cor- 
rer / No no vo tem po / Ape sar dos pe ri- 
gos / Da for ça mais bru ta / Da noi te
que as sus ta / Es ta mos na lu ta / Pra so- 
bre vi ver / Pra so bre vi ver / Pra so bre vi- 
ver…” É. Pra so bre vi ver. En fim, co mo
afir ma – e com ra zão – o Dr. Luiz Gon- 
za ga Mar tins Co e lho, pro mo tor de
jus ti ça, ti tu lar da 45ª Pro mo to ria de
Jus ti ça Es pe ci a li za da da In fân cia e Ju- 
ven tu de, des ta his tó ri ca ci da de de São
Luís, “o mun do ho je é ine vi ta vel men- 
te di gi tal”. Es ta cons ta ta ção, co mo já,
de iní cio, as si na la do, não po de ser
con tes ta da. O mun do em que es ta- 
mos vi ven do ou ru mi nan do in cer te- 
zas ou ver da des ab so lu tas é ou tro, ab- 
so lu ta men te di gi ta li za do. E is so pa ra
nos sa ale gria, fe li ci da de, ou trans tor- 
nos e al gu mas in fe li ci da des.

Por man ter meu há bi to diá rio de ler
jor nal e es cre ver pa ra jor nal, é que ti ve
o pra zer de fa zer a lei tu ra de um be lís- 
si mo tex to do Dr. Luiz Gon za ga, pu- 
bli ca do nes te jor nal O Im par ci al, na
edi ção do dia 22 de agos to, sob o tí tu lo
Adul ti za ção e o Se ques tro da In fân cia
pe las Te las, no qual ex tra va sa a sua
hu ma nis ta pre o cu pa ção com os abu- 
sos e cri mes pra ti ca dos con tra a in- 
fân cia bra si lei ra, atra vés do uso abu si- 
vo e cri mi no so das pla ta for mas ele- 
trô ni cas, tam bém de no mi na das de
mí di as di gi tais.

Do tex to do ar ti cu lis ta, ex traí al gu- 
mas pas sa gens que tem a for ça per su- 
a si va de nos le var uma re fle xão so bre

es sa gra ve ques tão, até por que o uso
cons tan te das pla ta for mas di gi tais
pas sou a in te grar o co ti di a no das pes- 
so as, a par tir do ato de acor dar e dei- 
tar-se pa ra ten tar con ci li ar o so no. Ou
ain da no ca fé da ma nhã, no al mo ço e
no jan tar. É um no vo mun do. Ao ini ci- 
ar a sua fun da men ta da ex po si ção, en- 
ca de a da de idei as de sa fi a do ras, acen- 
tua o au tor do ci ta do tex to, co mo já ci- 
ta do, que “o mun do ho je é ine vi ta vel- 
men te di gi tal”. Uma ver da de ab so lu- 
ta. Só não acre di ta quem, por des lei xo
in te lec tu al, ou pu ra ig no rân cia, não
quer. No cur so do que es cre ve, res sal- 
tam de nún ci as e pre o cu pa ções vol ta- 
das pa ra in fân cia

bra si lei ra e des ta co al gu mas pas sa- 
gens: “A in fân cia es tá sen do se ques- 
tra da pe las te las, e es se se ques tro
com pro me te não ape nas o pre sen te,
mas o fu tu ro de to da uma ge ra ção.”
(…) “De na da adi an ta li mi tar o tem po
de te la das cri an ças se, ao mes mo
tem po, os adul tos per ma ne ce rem
gru da dos em seus ce lu la res, in clu si ve
nas re fei ções em fa mí lia.” (…) “É ne- 
ces sá rio e ur gen te que os país as su- 
mam res pon sa bi li da de de acom pa- 
nhar de per to a vi da vir tu al de seus fi- 
lhos, es ta be le cen do li mi tes, en si nan- 
do so bre pri va ci da de e, so bre tu do,
dan do bons exem plos. Não se tra ta
ape nas de pro te ger cri an ças de abu- 
sa do res ex ter nos, mas de res ga tar
aqui lo que nun ca de ve ria ter si do per- 
di do: o di rei to de vi ver ple na men te a
in fân cia, com brin ca dei ras sau dá veis,
lon ge da ex plo ra ção e do ex ces so de
te las.” Em se gui da, o ar ti cu lis ta faz re- 
fe rên cia à Cons ti tui ção Fe de ral, a nos- 
sa Lei Mai or, que pro te ge a nos sa cri- 
an ça des ses abu sos e cri mes con tra
ela pra ti ca dos.

O tex to do Dr. Luiz Gon za ga cum- 
pre a sua mis são ci vi li za tó ria, não me- 
re cen do cor re ção, por quan to é uma
voz que cla ma a to dos nós no sen ti do
de que, nes ses nos sos no vos tem pos,
se pro te ja não só o pre sen te, mas o fu- 
tu ro da nos sa in fân cia, que vem so- 
fren do, com a omis são dos pais ou dos
seus res pon sá veis, gra ves abu sos na
sua for ma ção hu ma na, es pi ri tu al e
mo ral.

Al gum tem po atrás, quan do es sa
ques tão não ha via che ga do a es se es- 
tá gio de adul ti za ção de nos sa in fân- 
cia, em que nos sas cri an ças dei xam de
ser cri an ças e, pre co ce men te, per dem
es sa con di ção, por es ta rem sen do ex- 
pos tas a com por ta men tos, res pon sa- 

bi li da des ou ex pe ri ên ci as que fa zem
par te do mun do dos adul tos, e is so em
de cor rên cia de se rem ví ti mas de ne- 
fas tas in fluên ci as de mí di as di gi tais,
ao fa zer um exa me do art. 227, ca put,
da Cons ti tui ção Fe de ral, dis ser tei so- 
bre es sa anô ma la si tu a ção, ex pon do o
se guin te: “O art. 227, ca put, da Cons ti- 
tui ção Fe de ral es ta be le ce co mo de ver
da fa mí lia, da so ci e da de e do Es ta do a
pro te ção in te gral da cri an ça e do ado- 
les cen te, es pe ci fi can do quais as pri o- 
ri da des, e, na par te fi nal, acres cen ta o
le gis la dor cons ti tuin te: ‘…além de co-
lo cá-los a sal vo de to da for ma de ne- 
gli gên cia, dis cri mi na ção, ex plo ra ção,
vi o lên cia, cru el da de e opres são’. A
adul ti za ção da cri an ça e do ado les- 
cen te, que con sis te em prá ti cas de
atos de ab so lu ta gra vi da de, por quan- 
to po de que brar, de for ma pre co ce, o
fim da in fân cia e do ado les cen te, po-
de con fi gu rar-se em si ex plo ra ção, vi-
o lên cia psi co ló gi ca, cru el da de ao cer-
ce ar a his tó ria emo ci o nal da ví ti ma e
opri mi-la pa ra con vi vên cia no cur so
da sua vi da. A adul ti za ção po de ser
um ato de pas sa gem pa ra a ero ti za- 
ção,

uma vez que a cri an ça ou o ado les- 
cen te, so bre tu do nes te úl ti mo ca so,
as su me a pos tu ra de hi pers s se xu a li-
za ção, per den do, de mo do gra ve, a es- 
sên cia da sua per so na li da de afe ti va
co mo cri an ça e ado les cen te, uma vez
que con ta mi na dos por ou tros va lo res
ina de qua dos pa ra o seu mo men to de
vi da psi co ló gi ca.”

Ou vin do o cla mor da so ci e da de
bra si lei ra, que o par la men to re pre- 
sen ta, a Câ ma ra dos De pu ta dos apro- 
vou, por vo ta ção sim bó li ca, o Pro je to
de Lei nº 2628/2022, que es ta be le ce
re gras pro te ção e pre ven ção de cri- 
mes con tra as cri an ça e ado les cen tes
pra ti ca dos em am bi en tes di gi tais. O
PL vol ta rá ao Se na do. O seu tex to tem
al guns avan ços. E apon ta no sen ti do
de que as re des so ci ais, quer quei ram
os par la men ta res con ser va do res e li- 
ga dos aos gran des gru pos econô mi- 
cos das mí di as, de vem ser re gu la das,
res pei tan do o pri ma do da li ber da de
de ex pres são, mas as se gu ran do res- 
pei to ao prin cí pio ba si lar da de mo-
cra cia, que é a dig ni da de da pes soa
hu ma na. Aqui es tá o pon to fun da- 
men tal: não há dig ni da de sem de mo- 
cra cia. E do mes mo mo do, não há de-
mo cra cia sem dig ni da de.

flo 

flo 
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Dez pi la res te má ti cos de
com pe ti ti vi da de

 
So bre o CLP (Cen tro de Li de -
ran ça Pú bli ca)

O CLP (Cen tro de Li de ran ça
Pú bli ca) é uma or ga ni za ção
su pra par ti dá ria que bus ca
en ga jar a so ci e da de e de sen -
vol ver lí de res pú bli cos pa ra
en fren tar os pro ble mas mais
ur gen tes do Bra sil. Há 17
anos, de fen de um Es ta do
De mo crá ti co de Di rei to efi ci -
en te no uso de seus re cur sos
e cons ti tuí do so bre prin cí pi -
os re pu bli ca nos.

RANKING DE COMPETITIVIDADE

Maranhão é vice-lider
em Solidez Fiscal

C
om o cres ci men to de 18 co lo- 
ca ções, o Ma ra nhão é o se- 
gun do me lhor do país no pi- 
lar de So li dez Fis cal do Ran- 

king de Com pe ti ti vi da de dos Es ta dos
2024, le van ta men to anu al re a li za do
pe lo CLP – Cen tro de Li de ran ça Pú bli- 
ca, em par ce ria com a Ten dên ci as
Con sul to ria. No re cor te ge ral, o es ta- 
do é o pi or co lo ca do da re gião Nor- 
des te, na 23ª co lo ca ção.

Cha ma a aten ção o cres ci men to ex- 
po nen ci al do Ma ra nhão no pi lar de
So li dez Fis cal, que sal tou da 20ª pa ra a
2ª po si ção. Nes te pi lar, o es ta do é vi ce-
lí der em três in di ca do res: Gas to com
Pes so al, Pou pan ça Cor ren te, Re sul ta- 
do Pri má rio. Em re la ção aos ou tros pi- 
la res, o Ma ra nhão caiu em cin co dos
dez ava li a dos: Se gu ran ça Pú bli ca (-10,
na 18ª), Po ten ci al de Mer ca do (-4, na
8ª), Ino va ção (-3, na 26ª), Sus ten ta bi- 
li da de So ci al (-2, na 27ª) e Sus ten ta bi- 
li da de Am bi en tal (-2, na 27ª).

Na re gião Nor des te, o Ma ra nhão
(23º) es tá atrás de Pa raí ba (11º), Ser gi- 
pe (12º), Ce a rá (14º), Rio Gran de do

Nor te (16º), Per nam bu co (19º), Ala go- 
as (20º) e Pi auí (21º) e Bahia (22º).

Na dé ci ma ter cei ra quar ta edi ção
do Ran king de Com pe ti ti vi da de dos
Es ta dos, a ava li a ção das 27 uni da des
fe de ra ti vas foi fei ta a par tir de 100 in- 
di ca do res, dis tri buí dos em dez pi la res
te má ti cos con si de ra dos fun da men- 
tais pa ra a pro mo ção da com pe ti ti vi- 
da de e me lho ria da ges tão pú bli ca dos
es ta dos bra si lei ros: In fra es tru tu ra,
Sus ten ta bi li da de So ci al, Se gu ran ça
Pú bli ca, Edu ca ção, So li dez Fis cal, Efi- 
ci ên cia da Má qui na Pú bli ca, Ca pi tal
Hu ma no, Sus ten ta bi li da de Am bi en- 
tal, Po ten ci al de Mer ca do e Ino va ção.
Nes te ano, foi in cluí do o in di ca dor de
fe mi ni cí dio (to tal de ví ti mas de fe mi- 
ni cí dio por 100 mil mu lhe res). 

“To mar de ci sões com ba se em da- 
dos e evi dên ci as é es sen ci al pa ra tor- 
nar o se tor pú bli co mais efi ci en te. O
Ran king é uma fer ra men ta es tra té gi ca

nes se pro ces so, pois ori en ta a for mu- 
la ção de po lí ti cas pú bli cas a par tir de
di ag nós ti cos pre ci sos, in di ca do res
con so li da dos e aná li se de de sem pe- 
nho. Com ele, o po der pú bli co avan ça
pa ra de ci sões ca da vez mais em ba sa- 
das em in for ma ções con cre tas e me- 
nos em opi niões”, afir ma Ta deu Bar- 
ros, di re tor-pre si den te do CLP.

EDUCAÇÃO

Brandão anuncia pagamento de precatórios do Fundef
Pro fes so res da re de es ta du al de en- 

si no co me ça rão a re ce ber, a par tir do
dia 1º de se tem bro, a se gun da par ce la
dos pre ca tó ri os do Fun do de Ma nu- 
ten ção e De sen vol vi men to do En si no
Fun da men tal e de Va lo ri za ção do Ma- 
gis té rio (Fun def).

O go ver na dor do Ma ra nhão, Car los
Bran dão, di vul gou nes ta quar ta-fei ra
(27), nas re des so ci ais, o ca len dá rio de
pa ga men to pa ra pro fes so res da ati va,
apo sen ta dos, pro fis si o nais des li ga dos
da re de e pa ra her dei ros de ser vi do res
da edu ca ção já fa le ci dos. “Ago ra, sim!
Va mos ini ci ar o pa ga men to da se gun- 
da par ce la dos pre ca tó ri os do Fun def
aos pro fes so res da nos sa re de es ta du- 
al de en si no. Com par ti lhe es sa in for- 
ma ção com os co le gas. Es sa vi tó ria é
de vo cês!”, anun ci ou o go ver na dor.

O ca len dá rio de pa ga men to fi cou
de fi ni do da se guin te for ma: na pró xi- 
ma se gun da-fei ra, dia 1º de se tem bro,
se rão pa gos os pro fes so res ati vos.
Nes ta mes ma da ta, se rão re ce bi das as
do cu men ta ções dos her dei ros, pa ra
pa ga men to de acor do com trâ mi te
por pro ces so. Na ter ça-fei ra, dia 2, se- 
rá a vez do pa ga men to aos apo sen ta- 
dos, e na quar ta-fei ra (3) se rá o iní cio
do pa ga men to pa ra des li ga dos. A co ta
in di vi du al es ta rá dis po ní vel pa ra con- 
sul ta no sis te ma até o fim des ta quar- 
ta-fei ra (27/08).

An tes de di vul gar o cro no gra ma de
pa ga men to dos pre ca tó ri os, ain da na
ter ça-fei ra (26), o go ver na dor Car los
Bran dão che gou a di vul gar o de pó si to
dos pre ca tó ri os, mas hou ve um er ro
por par te da Cai xa Econô mi ca Fe de ral
no va lor re pas sa do, de mo do que foi
so li ci ta da a ime di a ta re vi são nos va lo- 
res.

“Iden ti fi ca mos que hou ve um equí vo- 
co da Cai xa Econô mi ca Fe de ral na
dis tri bui ção da quan tia de ter mi na da
pe lo STF tan to aos pro fes so res quan to
ao in ves ti men to. Ime di a ta men te ofi- 
ci a mos o ban co e so li ci ta mos a cor re- 
ção do pro ce di men to, pa ra que pos- 
sa mos, o quan to an tes, ga ran tir a to- 
dos os pro fes so res os va lo res que lhes
são de di rei to.” Os pre ca tó ri os do
Fun def cor res pon dem a re cur sos de- 
vi dos pe la União aos es ta dos e mu ni- 
cí pi os, re fe ren tes a re pas ses não re a li- 
za dos en tre 1998 e 2006, e que fo ram
re co nhe ci dos pe lo Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF) em 2017.

“O go ver na dor Car los Bran dão vi- 
nha em pe nhan do es for ços, pes so al- 
men te, jun to ao Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral, pa ra agi li zar o trâ mi te do pa ga- 
men to dos pro fes so res. É uma ale gria
di vul gar mos o ca len dá rio de pa ga- 
men tos e os va lo res cor ri gi dos com
ju ros diá ri os, que en tra rão no ra teio
des ti na do aos pro fes so res”, des ta cou
a se cre tá ria de Es ta do da Edu ca ção
(Se duc), Jan di ra Di as.

A Se duc de ta lhou os pro ce di men- 
tos des ti na dos aos fa mi li a res de ser vi- 
do res fa le ci dos que têm di rei to ao re- 
ce bi men to dos va lo res. Pa ra os her- 
dei ros que ain da não re ce be ram ne- 
nhu ma par ce la, o pri mei ro pas so é so- 
li ci tar à Se duc uma de cla ra ção de va- 
lo res pe lo e-mail her dei ros.fun- 
def@edu.ma.gov.br, in for man do o
no me e CPF do ser vi dor fa le ci do, ane- 
xan do do cu men to de iden ti fi ca ção e a
cer ti dão de óbi to.

Com o do cu men to, é ne ces sá rio in- 
gres sar na Jus ti ça e re que rer a ex pe di- 
ção de um al va rá ju di ci al, pro ce di- 
men to obri ga tó rio pa ra o le van ta- 

men to dos va lo res. Após a ex pe di ção
do al va rá, a do cu men ta ção com ple ta
de ve ser reu ni da em um úni co ar qui-
vo PDF e en vi a da ao e-mail su- 
prarq@edu.ma.gov.br. En tre os do-
cu men tos exi gi dos es tão: de cla ra ção
de va lo res emi ti da pe la Se duc, de ci- 
são ju di ci al que in di ca o per cen tu al
des ti na do a ca da her dei ro, cer ti dão de
óbi to, do cu men tos pes so ais do ser vi- 
dor e dos be ne fi ciá ri os, além do com-
pro van te ban cá rio.

Pa ra os her dei ros que já re ce be ram
a pri mei ra par ce la, o pro ces so po de
ser mais sim ples. Se os mes mos be ne- 
fi ciá ri os já cons tam no al va rá an te ri or,
bas ta re en vi ar os se guin tes do cu men- 
tos: ofí cio, al va rá, cer ti dão de óbi to e
do cu men tos pes so ais do ser vi dor fa-
le ci do e com pro van te ban cá rio dos
her dei ros lis ta dos no al va rá.

Em ca so de in clu são de no vos her-
dei ros, é ne ces sá rio re pe tir to do o trâ- 
mi te ju di ci al. A Se duc in for mou ain da
que, nos ca sos em que os re cur sos fo- 
ram de po si ta dos ju di ci al men te, se a
sen ten ça já es pe ci fi car os be ne fi ciá ri-
os e os va lo res cor res pon den tes, o pa- 
ga men to po de ser re a li za do atra vés
do en vio de e-mail pa ra su- 
prarq@edu.ma.gov.br, com os se guin-
tes do cu men tos em ane xo: de ci são ju- 
di ci al, que in di ca o per cen tu al des ti- 
na do a ca da her dei ro, cer ti dão de óbi- 
to, do cu men tos pes so ais do ser vi dor e
dos be ne fi ciá ri os, além do com pro- 
van te ban cá rio. Ca so con trá rio, se rá
in dis pen sá vel a apre sen ta ção de no vo
al va rá ju di ci al.

Gru po Bran dão fi ca
oi to me ses no PSB?

Já se pas sa ram 20 di as em que o PSB re ti rou seu bra ço
no Ma ra nhão das mãos do go ver na dor Car los Bran dão e
na da acon te ceu so bre o fu tu ro par ti dá rio do prin ci pal
gru po de po der es ta du al. Em bo ra se ja qua se cer to que
ele se or ga ni ze pa ra uma fi li a ção em blo co no MDB, pre- 
si di do pe lo ir mão Mar cus Bran dão, o go ver na dor não si- 
na li za pres sa pa ra de sem bar car do PSB, iro ni ca men te,
pre si di do pe la se na do ra Ana Pau la, mu lher do lí der da
opo si ção na As sem bleia Le gis la ti va, de pu ta do Othe li no
Ne to. Co mo de pu ta dos e ve re a do res es tão sob a re gra le- 
gal da tro ca de par ti do, Bran dão pre fe re aguar dar a ja ne- 
la par ti dá ria pa ra pu xar o gru po que li de ra na di re ção do
MDB e ou tras le gen das.

A lei n 9.096, co nhe ci da co mo Lei dos Par ti dos Po lí ti- 
cos, tra ta da mu dan ça de par ti do no ar ti go 20, de for ma
bem cla ra: “Per de rá o man da to, o de ten tor de car go ele- 
ti vo que se des fi li ar, sem jus ta cau sa, do par ti do pe lo
qual foi elei to”.  Co mo a ja ne la par ti dá ria ocor re em ano
elei to ral seis me ses an tes da vo ta ção, os “so ci a lis tas”
ma ra nhen ses es tão nu ma en cru zi lha da ju rí di ca de
enor me re per cus são. Afi nal, ape nas de pu ta dos es ta du- 
ais e fe de rais no úl ti mo ano do man da to (2026) po dem
tro car de par ti do sem ris co de per der o man da to. Em
2024, por exem plo, a “ja ne la” se abriu ape nas pa ra os ve- 
re a do res elei tos em 2020.

Co mo Bran dão pre ten de le var con si go o mai or nú- 
me ro de de pu ta dos es ta du ais e fe de rais pa ra on de for,
lo gi ca men te que o mais sen sa to se ria es pe rar a ja ne la de
2026, que acon te ce rá en tre mar ço e abril. Até lá go ver- 
nis tas e opo si ci o nis tas, que vi vem se di gla di an do na As- 
sem bleia Le gis la ti va, te rão que con vi ver na mes ma le- 
gen da so ci a lis ta. To do es se im bró glio faz par te da cri se
ins ta la da no gru po do po der es ta du al des de 2014, ago ra
atu an do co mo fer re nhos ini mi gos. Afi nal, fal tam oi to
me ses pa ra a ja ne la par ti dá ria, tem po mui to lon go pa ra
quem já vi ve se es bo fe te an do na Ale ma e re des so ci ais.

No meio des sa en cren ca par ti dá ria es tá a dis pu ta do
go ver no do Ma ra nhão, das du as va gas de se na dor, 18 de
de pu ta dos fe de rais e 42 de es ta du ais. Bran dão tem em
tor no de si e den tro do go ver no, po lí ti cos de vá ri os par ti- 
dos já se mo vi men tan do em bus ca de vo to. O se na dor
We ver ton Ro cha (PDT) se gue Bran dão, e a co le ga Eli zi a- 
ne Ga ma é do PSD do pre fei to Edu ar do Brai de, lí der das
pes qui sas ao Pa lá cio dos Leões, mes mo sem anun ci ar
can di da tu ra. Até as vi a gens que ele vi nha re a li zan do por
al guns mu ni cí pi os, sus pen deu. Per ce beu que an te ci par
a pré-cam pa nha em tan to tem po não é uma boa es tra té- 
gia. Os re cur sos são li mi ta dos pa ra atrair pre fei tos e li de- 
ran ças mu ni ci pais, pra ti can tes do to ma lá dá cá.

O des ti no de Bran dão me xe com as ban ca das fe de ral
e es ta du al que lhes dão apoio em 2025, mas na da ga ran- 
te que to dos eles vão es tar de seu la do em 2026. Afi nal,
vai ser o ano do va le tu do, nu ma elei ção que já tem pe lo
me nos qua tro pré-can di da tos a go ver na dor pon tu an do
nas pes qui sas: Edu ar do Brai de, Or le ans Bran dão, Fe li pe
Ca ma rão e Lahe sio Bon fim. Sob a li de ran ça de Bran dão
es tá o so bri nho e se cre tá rio Or le ans, en quan to os de- 
mais sai rão em con jun tu ra di fe ren ci a da. Brai de não tem
gru po de fi ni do; Fe li pe Ca ma rão tem o PT e Lu la co mo
can di da to à re e lei ção; e Lahe sio atrai o bol so na ris mo
avul so no Ma ra nhão.

Ob ser van do-se o ru mo que a pré-cam pa nha elei to ral
es tá to man do cons ta ta-se que os par ti dos são o que me- 
nos im por ta. Edu ar do Brai de, por exem plo, é o úni co
ges tor do PSD no es ta do; Lahe sio Bon fim pon tu an do
bem nas pes qui sas, mas é fi li a do ao Par ti do No vo que
não con ta com ne nhum pre fei to, de pu ta do ou ve re a dor.
Ape nas o eme de bis ta Or le ans Bran dão tem uma sus ten- 
ta ção par ti dá ria ro bus ta, além do apoio ex plí ci to do go- 
ver na dor Car los Bran dão. Sig ni fi ca que o elei tor es tá
mui to mais aten to ao de sem pe nho ou ao ca ris ma dos
pré-can di da tos do que in te res se em co nhe cer o te or dos
pro gra mas par ti dá ri os, es cri tos ape nas co mo for ma li- 
da de le gal pa ra a sua exis tên cia.
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Reajuste autorizado pela Aneel passa a valer a partir desta quinta-feira (28) e atinge 
diretamente,  2,2 milhões de consumidores em todos os 217 municípios do estado

Im pac to so ci al e econô mi co

ENERGIA ELÉTRICA

Tarifa no Maranhão
aumenta em 17,46%

A
Agên cia Na ci o nal de Ener gia
Elé tri ca (Ane el) au to ri zou um
re a jus te de 17,46% nas ta ri fas
de ener gia elé tri ca pa ra con- 

su mi do res re si den ci ais do Ma ra nhão.
O au men to en tra em vi gor nes ta quin- 
ta-fei ra (28) e de ve atin gir cer ca de 2,2
mi lhões de pes so as nos 217 mu ni cí pi- 
os do es ta do.

De acor do com a Ane el, o re a jus te
foi in flu en ci a do por fa to res co mo os
cus tos de dis tri bui ção, trans por te e
com pra de ener gia, além da ne ces si- 
da de de re mu ne rar os in ves ti men tos
da con ces si o ná ria Equa to ri al Ma ra- 
nhão e ar car com en car gos se to ri ais
que fi nan ci am po lí ti cas pú bli cas do
se tor elé tri co.

O pro ces so foi de ba ti do por meio
da Con sul ta Pú bli ca (CP 023/2025),
que re ce beu con tri bui ções de ci da- 
dãos por e-mail, e em uma au di ên cia
pú bli ca re a li za da em 12 de ju nho, em
São Luís, no au di tó rio da rei to ria do
Ins ti tu to Fe de ral do Ma ra nhão (IF- 
MA). Se gun do a agên cia, as no vas ta- 
ri fas fa zem par te da Re vi são Ta ri fá ria

Pe rió di ca (RTP), pro ce di men to pre- 
vis to a ca da cin co anos.

O au men to, no en tan to, le van ta
pre o cu pa ções so bre seus efei tos no
or ça men to das fa mí li as ma ra nhen ses.
Em um es ta do mar ca do por al tos ín- 
di ces de po bre za e de si gual da de so ci- 
al, es pe ci a lis tas ava li am que o re a jus- 
te po de com pro me ter ain da mais a
ren da das ca ma das po pu la res, so bre- 
tu do aque las que já con vi vem com a
di fi cul da de de ar car com as des pe sas
bá si cas.

Pe que nos ne gó ci os, co mo pa da ri- 
as, ofi ci nas e co mér ci os de bair ro,
tam bém de vem sen tir o im pac to de
for ma ime di a ta. Mui tos des ses em- 
pre en di men tos de pen dem de equi pa- 
men tos que con so mem ener gia di a ri- 
a men te e po dem ser obri ga dos a re- 
pas sar os cus tos ao con su mi dor fi nal,
en ca re cen do pro du tos e ser vi ços.

O au men to ocor re em um ce ná rio
de in fla ção per sis ten te em itens es- 
sen ci ais, co mo ali men ta ção e trans- 

por te, e po de pres si o nar o cus to de vi-
da da po pu la ção. En ti da des li ga das à
de fe sa do con su mi dor aler tam que
par te da so ci e da de te rá que ado tar
me di das de res tri ção no uso da ener- 
gia elé tri ca, co mo li mi tar o uso de ele- 
tro do més ti cos ou re du zir a ilu mi na- 
ção em ca sa e nos es ta be le ci men tos
co mer ci ais.

 

FRAUDE NO INSS

Pedido a quebra do sigilo bancário de Edson Araújo
A Co mis são Par la men tar Mis ta de

Inqué ri to (CP MI) do INSS de ve ana li- 
sar, até a pró xi ma se ma na, uma sé rie
de re que ri men tos que po dem am pli ar
as in ves ti ga ções so bre um dos prin ci- 
pais no mes po lí ti cos en vol vi dos no
es que ma bi li o ná rio de frau des con tra
apo sen ta dos e pen si o nis tas. Três pe- 
di dos de con vo ca ção e dois de que bra
de si gi lo re ca em so bre o de pu ta do es- 
ta du al Ed son Araú jo (PSB), pre si den te
li cen ci a do da Fe de ra ção das Colô ni as
de Pes ca do res do Ma ra nhão (Fe com- 
pe ma).

O par la men tar é

acu sa do de ter re ce bi do

mais de R$ 5 mi lhões

em pro pi nas pa ra

fa vo re cer en ti da des

sus pei tas de apli car

des con tos ir re gu la res

nos be ne fí ci os de

se gu ra dos da

Pre vi dên cia.

Os re que ri men tos fo ram apre sen- 
ta dos pe los de pu ta dos fe de rais Alen- 
car San ta na (PT-SP) e Ro gé rio Cor reia
(PT-MG), e pe lo se na dor Izal ci Lu cas
(PL-DF). Além de so li ci tar a con vo ca- 

ção de Araú jo pa ra de por na co mis- 
são, Izal ci pe diu que o Con se lho de
Con tro le de Ati vi da des Fi nan cei ras
(Co af) en vie o Re la tó rio de In te li gên- 
cia Fi nan cei ra do par la men tar. O se- 
na dor tam bém re que reu a que bra do
si gi lo ban cá rio do de pu ta do ma ra- 
nhen se, abran gen do o pe río do de
2020 a 2025.

As mo vi men ta ções fi nan cei ras de
Ed son Araú jo pas sa ram a ser al vo de
mai or es cru tí nio após re la tó rio da Po- 
lí cia Fe de ral, di vul ga do em maio de
2025, in di car que o par la men tar re ce- 
beu cer ca de R$ 5,4 mi lhões en tre
maio de 2023 e maio de 2024. Se gun- 
do os in ves ti ga do res, os va lo res te ri- 
am si do re pas sa dos pe la pró pria Fe- 
com pe ma, pre si di da por Araú jo, a
par tir de re cur sos en vi a dos pe la Con- 
fe de ra ção Bra si lei ra dos Tra ba lha do- 
res de Pes ca e Aqui cul tu ra (CB PA). Es- 
sa con fe de ra ção te ria ar re ca da do R$
99 mi lhões com des con tos de men sa- 
li da des co bra dos di re ta men te dos sa- 
lá ri os de apo sen ta dos e pen si o nis tas
em to do o país.

A Po lí cia Fe de ral apon ta que os re- 
pas ses ao par la men tar en vol vem ci- 
fras con si de ra das in com pa tí veis com
sua ren da e pa trimô nio de cla ra dos,
le van tan do sus pei tas de ocul ta ção de
bens e pos sí vel so ne ga ção fis cal. Pa ra
os in ves ti ga do res, o ca so é ape nas
uma das ra mi fi ca ções de um es que ma
de al can ce na ci o nal, que mo vi men- 
tou bi lhões de re ais em frau des con tra
be ne fi ciá ri os do INSS, afe tan do di re- 
ta men te uma das par ce las mais vul- 
ne rá veis da so ci e da de.

O vi ce-pre si den te da CP MI, de pu- 
ta do Du ar te Jú ni or (PSB), in for mou
que os re que ri men tos ain da não fo- 

ram apre ci a dos, mas a ex pec ta ti va é
que a vo ta ção ocor ra até a pró xi ma se- 
ma na. Se gun do ele, a co mis são de ve- 
rá dar pri o ri da de aos pe di dos de que- 
bra de si gi lo, con si de ra dos fun da- 
men tais pa ra avan çar na in ves ti ga ção.

A si tu a ção de Ed son Araú jo tem re- 
per cus são po lí ti ca no Ma ra nhão, on- 
de ele cons truiu sua ba se de apoio
jun to às colô ni as de pes ca do res. Sua
li ga ção di re ta com a Fe com pe ma, en-
ti da de cen tral nas sus pei tas da Po lí cia
Fe de ral, co lo ca em xe que não ape nas
sua tra je tó ria po lí ti ca, mas tam bém a
cre di bi li da de de se to res or ga ni za dos
da pes ca no es ta do. No Con gres so Na-
ci o nal, a pre sen ça de um par la men tar
es ta du al en vol vi do em um es que ma
des sa di men são tem si do usa da por
ali a dos do go ver no e da opo si ção pa ra
re for çar a ne ces si da de de apro fun dar
as in ves ti ga ções da CP MI.

Di an te da gra vi da de das acu sa ções,
o pro ces so que en vol ve Araú jo tra mi- 
ta no Tri bu nal Re gi o nal Fe de ral da 1ª
Re gião (TRF-1), em Bra sí lia, o que
am plia o al can ce ju rí di co do ca so e
po de abrir ca mi nho pa ra fu tu ras
ações de im pro bi da de ad mi nis tra ti va
e pro ces sos cri mi nais.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Moro x Ratinho Jr

Violência importada

Mercado promissor

Crise bolsonarista

Relações diplomáticas

ESPLANADEIRA

#Ao contrário do publicado ontem, o nome correto da deputada
citada na nota Fusão Polêmica é Gisela Simona (União-
MT).#Pravaler registra recorde em emissões de FIDCs com valor
de R$ 588 mi. #Cantor Cesar Soares, ex-The Voice, lança single
Planeta Marte. #Editora Loyola apresenta “Sabedoria das
Idades”, reflexões do Papa Francisco sobre longevidade.
#Henrique Blecher estará em evento da XP, dias 30 e 31/08, em
SP. #Juliana Rosa lança “De galinha a gavião” (Ed. Nova
Fronteira), livro sobre economia brasileira.

Tran si ção Ener gé ti ca

A agenda de transição
energética tem ganhado
força no Brasil. O setor
pode atrair R$ 1 trilhão de
investimentos para o País
nas próximas décadas,
segundo levantamento
realizado pela PwC e pela
Abrace. A Região Nordeste
se destaca no tema por ser
o principal polo de
energias renováveis. A
informação foi divulgada

na 2ª edição do seminário “A Socioeconomia do Clima”,
promovido na última terça-feira (26) pelo Instituto Clima e
Sociedade (iCS) no Rio de Janeiro. O evento, que reuniu 17
jornalistas da rede e-mundi e especialistas, levantou assuntos
centrais da agenda climática brasileira em preparação para a
COP30. “O Brasil tem uma matriz predominantemente renovável,
um custo energético competitivo e um enorme potencial de
expansão em energias limpas”, afirmou Victoria Santos, gerente
de Transição Energética do iCS.

O senador Sergio Moro (União-PR) deve assumir o comando
da federação União-PP no Paraná, atual posto de Felipe
Francischini (União). O senador lidera isolado as pesquisas para o
Governo do Estado. Caso assuma, poderá enfraquecer muito os
planos de Ratinho Júnior (PSD-PR) para presidência ou Senado
em 2026 – e ele contava com o apoio da federação para lançar seu
vice à sucessão. Moro caiu nas graças do presidente do União,
Antônio Rueda.

A PM está tendo mais trabalho em Roraima (Boa Vista e
Pacaraima), por causa da guerra de gangues venezuelanas. Os
faccionados que atravessaram para o Brasil (por trilhas e com
entrada ilegal) estão se matando nas cidades brasileiras (foram
três em uma semana) por dívidas e outros assuntos da guerra lá
em Caracas. A concentração dos crimes ocorre principalmente na
região da rodoviária, na capital do Estado.

A produção de motocicletas cresceu 15,3% no 1º semestre de
2025, apontam dados da Abraciclo. Foram mais de um milhão de
unidades emplacadas no período. A expectativa é que sejam
vendidas dois milhões de motos no País este ano, alta de 7,7%.
Lideram o ranking de vendas: Honda (1º), Yamaha(2º) e a Shineray
do Brasil (3º). A Shineray emplacou 70.538 motos, crescimento de
86,6% comparado ao ano anterior.

Juristas, parlamentares e lideranças evangélicas irão se reunir,
dia 19/9 em SP, para o Congresso Nacional “Política Profética para
um Brasil em Crise”. Parlamentares da direita são aguardados,
inclusive o governador do Estado, Tarcísio de Freitas. Com o
julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro previsto para o
mesmo mês, o evento pode virar palco para a defesa de Bolsonaro
ou ataques ao STF.

O Brasil está sem alguns embaixadores no País, é o caso dos
EUA, Ucrânia e Israel. A decisão desses países de não indicar um
nome envia uma clara mensagem ao Governo do presidente Lula
da Silva: a insatisfação com os rumos da política brasileira.  A
ausência de um embaixador pode indicar uma possível crise
diplomática.

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025
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A distribuidora de energia Equatorial Maranhão reforça orientações de segurança para
prevenir riscos à rede elétrica e ao meio ambiente

Se gu ran ça da re de elé tri ca

Se gu ran ça com a po pu la ção

• Não quei mar li xo do més ti co, prin -
ci pal men te em áre as pró xi mas à re de
elé tri ca;
• Não des car te de fós fo ros, ci gar ros e
ma te ri ais in fla má veis em lo cais com
ve ge ta ção;
• Não acen der fo guei ras ou ve las em
ter re nos bal di os ou pró xi mos de ma -
tas;
• Não re a li zar quei ma das pa ra lim pe -

za de pas ta gens ou áre as agrí co las;
• Op tar por al ter na ti vas se gu ras, co -
mo ro ça das ma nu ais ou uso de má -
qui nas ade qua das;
• Em pro pri e da des ru rais, ado tar
acei ros (fai xas de ter ra sem ve ge ta -
ção) que aju dam a con ter o fo go em
ca so de aci den tes.

Mo vi men to “Vc + Se gu ro”

MARANHÃO

2º estado com mais focos
de queimadas no país

O
Ma ra nhão ocu pa a se gun da 
po si ção no ran king na ci o- 
nal de quei ma das em 2025, 
de acor do com da dos do 

Ins ti tu to Na ci o nal de Pes qui sas Es pa- 
ci ais (IN PE). Até a se gun da quin ze na 
de agos to, já fo ram re gis tra dos 5.224 
fo cos ati vos em to do o es ta do. O nú- 
me ro cor res pon de a qua se um quar to 
do to tal de 2024 (22.879 fo cos) e re for- 
ça a ten dên cia de cres ci men to no pe- 
río do mais se co do ano, quan do his to- 
ri ca men te se tem bro e ou tu bro con- 
cen tram os mai o res ín di ces.

As quei ma das, além de com pro me- 
te rem a saú de da po pu la ção e agra va- 
rem o de se qui lí brio am bi en tal, tam- 
bém re pre sen tam ris cos di re tos à re de 
elé tri ca, po den do im pac tar a qua li da- 
de e a con fi a bi li da de do for ne ci men to 
de ener gia. Mui to an tes das cha mas 
al can ça rem ca bos e equi pa men tos, a 
fu ma ça car re ga da de fu li gem po de se 
acu mu lar so bre iso la do res e cru ze tas, 
in ter fe rin do no de sem pe nho do sis te- 
ma elé tri co e au men tan do a pos si bi li- 
da de de fa lhas. “É fun da men tal que a

ATÉ A SEGUNDA QUINZENA DE AGOSTO, JÁ FORAM REGISTRADOS 5.224 FOCOS ATIVOS 

po pu la ção com pre en da que as quei- 
ma das não afe tam ape nas o meio am- 
bi en te. Quan do acon te cem pró xi mas 
à re de elé tri ca, po dem cau sar da nos à 
re de elé tri ca e até aci den tes gra ves. 
Nos so tra ba lho é ori en tar, cons ci en ti- 

zar e re for çar os cui da dos pa ra que 
pos sa mos atra ves sar es se pe río do crí- 
ti co as se gu ran do se gu ran ça e con fi a-
bi li da de no for ne ci men to de ener gia”, 
des ta cou Ga bri el Vi ei ra, Exe cu ti vo de 
Se gu ran ça do Tra ba lho da Equa to ri al 

Ações para a conscientização

A Equa to ri al Ma ra nhão vem in ten- 
si fi can do cam pa nhas edu ca ti vas jun- 
to às co mu ni da des, re for çan do a im- 
por tân cia da pre ven ção e da ado ção
de prá ti cas se gu ras. A dis tri bui do ra
tam bém atua em par ce ria com ór gãos
de se gu ran ça e de fe sa ci vil pa ra apoi ar
me di das de mi ti ga ção e com ba te aos
in cên di os, es pe ci al men te nas re giões
mais crí ti cas do es ta do.

Além das ini ci a ti vas de cons ci en ti- 
za ção, a Equa to ri al Ma ra nhão ado ta
me di das pre ven ti vas pa ra pro te ger a
re de con tra os efei tos das quei ma das.
En tre as prin ci pais ações es tão a lim- 
pe za das fai xas de ser vi dão com ro ça- 
gem pe rió di ca e a re ti ra da de ma te ri al
com bus tí vel nas áre as sob as li nhas de
dis tri bui ção.

A Dis tri bui do ra re a li za ain da po das
pre ven ti vas e ins pe ções téc ni cas em
cam po, com apoio de tec no lo gi as co- 
mo dro nes e sen so res, que aju dam a
iden ti fi car pon tos vul ne rá veis pró xi- 
mos às su bes ta ções e de mais es tru tu- 
ras. “O mo ni to ra men to em tem po re al

que re a li za mos no Cen tro de Ope ra- 
ções In te gra das nos per mi te agir de
for ma ágil e se gu ra. Com o uso de tec- 
no lo gia e ma no bras te le co man da das,
con se gui mos re com por o sis te ma au- 
to ma ti ca men te em ca sos de des li ga- 
men tos pro vo ca dos por quei ma das
nas pro xi mi da des, re du zin do im pac- 
tos pa ra a po pu la ção e as se gu ran do a
con fi a bi li da de do for ne ci men to”, ex- 
pli cou Ivan Baz zan, Ge ren te de Ope- 
ra ções da Equa to ri al Ma ra nhão.

A em pre sa re for ça al guns cui da dos
es sen ci ais que de vem ser ado ta dos
pa ra re du zir os ris cos de in cên di os
pró xi mos às re des de dis tri bui ção:

Em ocor rên ci as en vol ven do a re de
elé tri ca, os cli en tes de vem aci o nar
ime di a ta men te a Cen tral de Aten di- 
men to da Equa to ri al Ma ra nhão, pe lo
te le fo ne 116 (li ga ção gra tui ta). Em ca-
so de aci den tes com ví ti mas, é fun da- 
men tal cha mar o SA MU (192) e o Cor- 
po de Bom bei ros (193).

Es sas ori en ta ções in te gram o mo vi-
men to “Vc + Se gu ro”, cam pa nha da
Equa to ri al Ma ra nhão que vi sa am pli- 
ar o aces so à in for ma ção e cons ci en ti-
zar a po pu la ção pa ra evi tar aci den tes
en vol ven do ener gia elé tri ca. A ini ci a- 
ti va re for ça o com pro mis so da dis tri- 
bui do ra com a se gu ran ça, a qua li da de
do ser vi ço pres ta do e o bem-es tar da
co mu ni da de ma ra nhen se.

SAN TA CLA RA

Su per mer ca do de São
Luís de ve in de ni zar
ho mem que te ve
bi ci cle ta fur ta da de
es ta ci o na men to

O 2º Jui za do Es pe ci al Cí vel e das Re la ções de Con su- 
mo de São Luís con de nou um su per mer ca do a res ti tuir
ma te ri al men te um ho mem que te ve a bi ci cle ta fur ta da
do es ta ci o na men to. O es ta be le ci men to foi con de na do,
ain da, a pa gar uma in de ni za ção pe lo da no mo ral, no va- 
lor de R$1.000,00.

Na ação, o au tor re la tou que, em 15 de abril des te ano,
por vol ta das 11 h, es ta va na lo ja da em pre sa, lo ca li za da
no bair ro San ta Cla ra, quan do te ve a sua bi ci cle ta fur ta- 
da de den tro do bi ci cle tá rio, com o rom pi men to do ca- 
de a do que a pro te gia con tra fur tos.

Em con tes ta ção, a em pre sa ale gou a di fe ren ça en tre
as da tas e do cu men tos apre sen ta dos pe lo au tor, bem
co mo a au sên cia de res pon sa bi li da de no even to. Ao fi- 
nal, pe diu pe la im pro ce dên cia dos pe di dos au to rais. “O
pon to cen tral é sa ber se há o de ver da par te de man da da
em res ti tuir o au tor da ação pe los da nos so fri dos em ra- 
zão da fa lha da pres ta ção do ser vi ço por fal ta do de ver
de se gu ran ça, bem co mo se há ou não da no mo ral pas sí- 
vel de in de ni za ção”, ob ser vou o juiz Ales san dro Ban dei- 
ra na sen ten ça.

O ma gis tra do des ta cou que o Có di go de De fe sa do
Con su mi dor ado tou a te o ria do ris co do em pre en di- 
men to, que se dis po nha a exer cer al gu ma ati vi da de no
cam po de for ne ci men to de bens e ser vi ços tem o de ver
de res pon der pe los fa tos e ví ci os re sul tan tes do em pre- 
en di men to, in de pen den te men te de cul pa.

“No ca so, é apli cá vel por equi pa ra ção a Sú mu la 130
do STJ, que dis põe que a em pre sa res pon de pe lo da no
ou fur to do veí cu lo ocor ri do no in te ri or do seu es ta ci o- 
na men to (…) De acor do com o pro ces so, é pos sí vel ve ri- 
fi car que a par te de man dan te fez o re gis tro de ocor rên- 
cia, bem co mo so li ci tou as ima gens das câ me ras de se- 
gu ran ça do de man da do, que se ne gou a for ne cê-las”,
pon tu ou.

So bre a di ver gên cia en tre as da tas, a Jus ti ça en ten deu
que tra ta-se de um er ro de di gi ta ção, pois os do cu men- 
tos cor ro bo ram a da ta do ocor ri do.

“Di an te de tais ale ga ções, é cla ro que ca be ria ao de- 
man da do fa zer pro va de fa to im pe di ti vo, mo di fi ca ti vo
ou ex tin ti vo do di rei to do au tor (…) No en tan to, as afir- 
ma ções tra zi das em con tes ta ção e as pro vas jun ta das
aos au tos pe lo re que ri do não fo ram su fi ci en tes pa ra
afas tar sua res pon sa bi li da de ci vil (…) É ine gá vel que o
su per mer ca do pos sui câ me ras de se gu ran ça, mas não
as apre sen tou quan do so li ci ta do e não dis po ni bi li zou
ao juí zo co mo de vi do”, en fa ti zou o juiz.

“Con so an te a apli ca ção dos prin cí pi os da boa-fé e se- 
gu ran ça que de vem per me ar as re la ções so ci ais e ain da,
se gun do en ten di men to do mi nan te na ju ris pru dên cia
pá tria, em es pe ci al pe lo po si ci o na men to apre sen ta do
pe los STJ, a em pre sa res pon de pe ran te to das as pes so as
que uti li zem o es ta ci o na men to ofe re ci do por ela, pe la
re pa ra ção de da no ou fur to de veí cu lo ali ocor ri do (…) É
que a res pon sa bi li da de pe la in de ni za ção não de cor re de
con tra to de de pó si to, mas da obri ga ção de ze lar pe la
guar da e se gu ran ça dos veí cu los es ta ci o na dos no lo cal,
pre su mi vel men te se gu ro”, fi na li zou, de ci din do pe la
pro ce dên cia dos pe di dos do au tor.

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025

SLEA – SÃO LUÍS ENGENHARIA AMBIENTAL S/A
CNPJ nº 15.339.921/0001-50 – NIRE 21300009850

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1) LOCAL, DIA E HORA: Sede da SLEA – São Luís Engenharia Ambiental S/A (“Companhia”), 
na Rua Doze, n° 01, Módulo 01, Quadra G, Distrito Industrial, São Luís/MA, CEP: 65.090-260, 
no dia 29 de maio de 2025, às 11:00 horas. 2) CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada 
a convocação, tendo em vista a presença das acionistas que representam a totalidade do 
capital social, na forma do §4º, do artigo 124, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 
(“Lei das S/A”). 3) MESA: Presidente: Ricardo Mota de Farias e Secretário: Luciano José 
de Araujo Barros. 4) ORDEM DO DIA: Tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras, bem como deliberar sobre o resultado obtido 
no exercício findo em 31 de dezembro de 2024. 5) PUBLICAÇÕES: Jornal “O Imparcial”, 
às fls. 7 e 8, datado de 29 de maio de 2025. 6) DELIBERAÇÕES: À unanimidade, foram 
tomadas as seguintes deliberações: a) Nos termos do §4º, do artigo 133, da Lei das 
S/A, considerar sanada a inobservância das exigências constantes das alíneas I, II e III 
do mesmo artigo, visto que foi dada a devida publicidade dos documentos às acionistas 
antes da realização desta assembleia, e que estão todas presentes nesta ocasião; b) Sem 
restrições ou ressalvas, aprovar o relatório de administração, o balanço patrimonial e as 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo na data de 31 de dezembro de 
2024, com o respectivo parecer dos auditores independentes; c) Consignar que o resultado 
da Companhia foi negativo, apurando-se um prejuízo no valor de R$ 5.015.573,77 (cinco 
milhões, quinze mil, quinhentos e setenta e três reais e setenta e sete centavos), sendo esse 
prejuízo integralmente compensado com o saldo da reserva legal constituída em exercícios 
anteriores. Desta forma, não há o que se falar em constituição de reserva legal, destinação 
dos lucros ou distribuição de dividendos; e d) Por fim, fica aprovada a lavratura sumariada 
desta ata, que será arquivada na Companhia, junto com os documentos pertinentes a esta 
assembleia, rubricados pela Mesa. 7) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi a 
presente ata lida e aprovada pelos presentes, sem quaisquer ressalvas. 8) ASSINATURAS: 
Presidente da Mesa: Ricardo Mota de Farias e Secretário da Mesa: Luciano José de Araujo 
Barros. Acionistas: VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL S.A., por seus Diretores Antonio Carlos 
Ferrari Salmeron e Ricardo Mota de Farias; URCD ILHA GRANDE COMÉRCIO, SERVIÇOS 
E CONSTRUÇÃO S/A, por seus Diretores Anna Karlla Brabo Magalhães e Luciano José 
de Araújo Barros. Confere com o original lavrado no livro próprio. Ricardo Mota de Farias 
- Presidente da Mesa; Luciano José de Araujo Barros - Secretário da Mesa. JUCEMA 
- Junta Comercial do Estado do Maranhão - Certifico o registro em 14/08/2025 sob o nº 
20250931362. Carlos André de Moraes Pereira - Secretário-Geral.

ESTADO DO MARANHÃO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL

TERMO PARA PUBLICAÇÃO DE OUTORGA

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARNHÃO torna 

púbico, que RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Naturais, em 09/07/2025, autorização para Uso de Água Subterrânea. 

Autorização de Nº 0301707/2025; coordenadas geográficas: Latitude – 

2º30`5.87” e Longitude – 44º16`8.74”; Vazão: 21,0 m3/h ou 210,0 m3/dia; 

Período de Bombeamento: 10 horas / dia; Validade 09/07/2030, situado na 

Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/n, sítio do rangedor, Cohafuma, São Luís 

– MA, para fins de Uso Humano conforme dados constantes no processo n° 

23010060114/2023.

São Luís – MA, 25 de agosto de 2025.

Ricardo da Costa Silva Barbosa.
Diretor Geral
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Secretário da Segurança garantiu que operações policiais vão ser realizadas para que os
motoboys possam exercer a profissão com mais tranquilidade

CASO FRANKLIN CÉSAR

Dias de fúria, revolta e
manifestações na capital
RODRIGO SANOS
Especial para O Imparcial

Mor te e re vol ta

N
a tar de des ta quar ta-fei ra 
(27), re pre sen tan tes dos 
mo to ci clis tas de apli ca ti vo 
que pro tes ta vam nos úl ti- 

mos dois di as se reu ni ram com o se- 
cre tá rio de Se gu ran ça Pú bli ca do Ma- 
ra nhão (SSP-MA), Mau rí cio Ri bei ro 
Mar tins, com o su pe rin ten den te da 
Su pe rin ten dên cia de Ho mi cí di os e 
Pro te ção à Pes soa (SHPP), Ge or ge 
Mar ques, pa ra che gar a um acor do so- 
bre ma ni fes ta ções que pa ra ram São 
Luís, des de a tar de da úl ti ma ter ça-fei- 
ra (26).

O as sas si na to de Fran klin Cé sar, 
mo to ci clis ta de apli ca ti vo, re vol tou 
co le gas de pro fis são, que ocu pa ram 
di fe ren tes pon tos da ca pi tal ma ra- 
nhen se, exi gin do jus ti ça e mais se gu- 
ran ça. Na ma nhã des ta quar ta-fei ra 
(27), os ma ni fes tan tes che ga ram à in- 
ter di tar a fren te da As sem bleia Le gis-

MOTOCICLISTAS POR APLICATIVO ESTIVERAM NA SEDE DA SECRETARIA DE SEGURANÇA

la ti va do Ma ra nhão (ALE MA), se guin- 
do em di re ção à pon te do São Fran cis- 
co, on de fi ze ram uma bre ve pa ra da. 

Da li, se gui ram em di re ção ao Pa lá cio 
dos Leões, on de fo ram pa ra dos por 
uma bar rei ra da Po lí cia Mi li tar.

Mediação das manifestações através da PM

O te nen te-Co ro nel So a res Jú ni or
me di ou o tu mul to nas me di a ções da
Bei ra-Mar, até ser de fi ni do que ha ve- 
ria uma reu nião com re pre sen tan tes
dos motoboys pa ra que um acor do
fos se de fi ni do. Só en tão o gru po par- 
tiu pa ra se de da Se cre ta ria de Se gu- 
ran ça Pú bli ca do Ma ra nhão.

Quan do o gru po de mo to ci clis tas
che gou no lo cal on de ha ve ria a reu- 
nião, uma bre ve ten são se ins tau rou
en tre o gru po e os po li ci ais que es ta- 
vam na en tra da. O te mor era de que a
ma ni fes ta ção cul mi nas se em tra gé- 
dia. Po rém, de pois de diá lo go, to dos
se acal ma ram e os re pre sen tan tes dos
pro fis si o nais en tra ram pa ra se reu nir
com o se cre tá rio de Se gu ran ça do Ma- 
ra nhão e o su pe rin ten den te da SHPP.

De pois das re so lu ções pro pos tas,
os re pre sen tan tes sa tis fei tos, à exem- 

plo do motoboy An dré Si mões. “A gen- 
te veio com sen ti men to de dor, de so- 
li da ri e da de com a fa mí lia, de evi tar
que es sas mor tes ocor ram no va men- 
te. [A reu nião] te ve um re sul ta do po si- 
ti vo. A Po lí cia Mi li tar, o Se cre tá rio de
Se gu ran ça Pú bli ca nos pro me te ram
re sul ta dos po si ti vos.”, dis se An dré Si- 
mões pa ra O Im par ci al.

O se cre tá rio da Se gu ran ça ga ran tiu
que ope ra ções po li ci ais vão ser re a li- 
za das pa ra que os motoboys pos sam
exer cer a pro fis são com mais tran qui- 
li da de. “A po lí cia já pren deu um dos
en vol vi dos na mor te do motoboy; tem
ou tros, já iden ti fi ca dos. A po lí cia tra- 
ba lha pa ra pren der e elu ci dar por
com ple to to do es te cri me”, dis se
Mau rí cio Mar tins.

O se cre tá rio tam bém es cla re ceu
que a de pre da ção do pa trimô nio pú- 

bli co não foi fei ta por pes so as que re- 
pre sen ta vam os motoboys, e sim, por
pes so as in fil tra das, que apro vei ta ram
a si tu a ção pa ra ins tau rar o ca os em
São Luís.

In ves ti ga ção so bre
o as sas si na to
con ti nu am

O su pe rin ten den te da SHPP, Ge or ge Mar ques, trou xe
atu a li za ções so bre a in ves ti ga ção do cri me que re vol tou
os motoboys. Um sus pei to pe lo cri me já foi de ti do. Ele é
iden ti fi ca do co mo Wen del Araú jo da Sil va, de 21 anos, e
é co nhe ci do co mo “Ca ri o ca”. Com ele, fo ram en con tra- 
das ar ma de fo go e dro gas, no mo men to de sua apre en- 
são. Wen del é apon ta do co mo lí der de uma fac ção cri- 
mi no sa na re gião on de o cor po do mo to ci clis ta foi en- 
con tra do – no Be qui mão.

Fran klin Cé sar foi en con tra do mor to em uma co va ra sa, na
lo ca li da de co nhe ci da co mo Pe nín su la do Ipa se, no bair ro do
Be qui mão

A par tir da pri são de Wen del, foi apu ra do que a ví ti ma
foi abor da da por dois in te gran tes de uma fac ção cri mi- 
no sa que atua na re gi gão. Eles afir ma vam que Fran klin
Cé sar era “ale mão” – gí ria usa da pa ra in di car que al- 
guém é de fac ção ri val.

A ví ti ma foi jul ga da em um “tri bu nal do cri me”, que
de ci diu exe cu tar Fran klin com ti ros e gol pes de fa ca. “A
par tir de ago ra, a gen te tra ba lha no sen ti do de iden ti fi- 
car os de mais au to res. Al guns au to res já fo ram ci ta dos e
a gen te tra ba lha com es sas in for ma ções pa ra ten tar
iden ti fi car to das as cir cuns tân ci as des se cri me”, dis se o
Su pe rin ten den te da SHPP, Ge or ge Mar ques.

 Al guns au to res já fo ram ci ta dos e a

gen te tra ba lha com es sas

in for ma ções pa ra ten tar iden ti fi car

to das as cir cuns tân ci as des se cri me

A SSP-MA di vul gou no ta so bre a pri são do sus pei to.
Con fi ra!

“A Se cre ta ria de Es ta do da Se gu ran ça Pú bli ca in for ma
que, re sul ta do de tra ba lho de in te li gên cia, foi pre so, na
tar de des ta ter ça-fei ra (26), um sus pei to de en vol vi men to
no ho mi cí dio e na ocul ta ção do cor po do mo to ris ta de
apli ca ti vo Fran klin Cé sar. Ele pres tou de poi men to e já
es tá à dis po si ção da Jus ti ça.

O ho mem, de 22 anos, é apon ta do pe la in ves ti ga ção
co mo lí der de fac ção cri mi no sa na re gião on de o cor po foi
en con tra do e te ria au to ri za do o ho mi cí dio do mo to ris ta,
no úl ti mo do min go (25). A ví ti ma, que dei xa va uma pas- 
sa gei ra no lo cal, te ria si do con fun di da com in te gran te de
fac ção ri val.

Com o sus pei to, fo ram apre en di das ar ma de fo go e
dro gas. Após au tu a ção em fla gran te, ele foi re co lhi do à
uni da de pri si o nal. Com os in dí ci os da sua par ti ci pa ção
no ho mi cí dio, a Po lí cia Ci vil tam bém re pre sen tou por
sua pri são pre ven ti va.

A SSP in for ma que re for çou o po li ci a men to os ten si vo
na Gran de Ilha e que as in ves ti ga ções do ca so, con du zi- 
das pe la Su pe rin ten dên cia de Ho mi cí di os e Pro te ção à
Pes soa (SHPP), con ti nu am até que to dos os en vol vi dos
se jam iden ti fi ca dos e res pon sa bi li za dos.

O de sa pa re ci men to do mo to ris ta já vi nha sen do in ves- 
ti ga do des de do min go. O cor po foi lo ca li za do nes ta ter ça
(26), em uma área de ma ta gal no bair ro Be qui mão, em
São Luís, com si nais de ocul ta ção em co va ra sa. A área foi
iso la da pe la Po lí cia Mi li tar até a che ga da da Po lí cia Ci- 
vil, ICRIM, IML e Cor po de Bom bei ros, pa ra as in ves ti ga- 
ções ini ci ais e a pe rí cia em lo cal de cri me e a re mo ção do
cor po”.

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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Setor ofensivo do quadricolor já fez seis gols após a primeira fase e vai testar a eficiência
do ASA, que não deixou passar nenhuma bola neste mesmo período

QUARTAS DE FINAL

Time de melhor ataque
vai encarar boa defesa
NERES PINTO

C
res ce a ex pec ta ti va pa ra o 
pri mei ro jo go do con fron to 
en tre Ma ra nhão Atlé ti co x 
ASA-AL, vá li do pe las quar tas 

de fi nal da Sé rie D do Cam pe o na to 
Bra si lei ro, mar ca do pe la Con fe de ra- 
ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF), pa ra o 
pró xi mo sá ba do, às 16h, no Cas te lão. 
Mais uma vez, o ti me atle ti ca no te rá 
pe la fren te um ad ver sá rio que vem fa- 
zen do me lhor cam pa nha. O re pre sen- 
tan te de Ala go as che ga com 41 pon tos 
em to da a com pe ti ção, con tra 26 dos 
atle ti ca nos, na clas si fi ca ção ge ral. No 
en tan to, o Qua dri co lor ma ra nhen se 
che ga com me lhor de sem pe nho no 
nú me ro de gols mar ca dos após o en- 
cer ra men to da pri mei ra fa se. Fo ram 
qua tro na se gun da fa se e dois nas oi- 
ta vas de fi nal, num to tal de seis bo las 
nas re des ad ver sá ri as.

O clu be de Ara pi ra ca só fez qua tro 
(3 no Fer ro viá rio e 1 no Ma nau a ra) no 
mes mo pe río do. O for te da equi pe de

MAC RECEBE O ASA DE ARAPIRACA-AL NO PRÓXIMO SÁBADO NO ESTÁDIO CASTELÃO

Ala go as é o se tor de fen si vo, que não 
so freu ne nhum gol na se gun da fa se 
nem nas oi ta vas. A re ta guar da atle ti- 
ca na, por sua vez, de mons trou ser 
mais vul ne rá vel, pois dei xou pas sar 
três bo las.

O pa no ra ma su ge re que o bom ata- 
que ma que a no vai ten tar mu dar o his- 

tó ri co da de fe sa ala go a na, até por que 
ne ces si ta fa zer um bom re sul ta do em 
ca sa pa ra ten tar jo gar pe lo em pa te na 
se gun da par ti da que es tá mar ca da pa- 
ra 6 de se tem bro. Além dis so, a de fe sa 
atle ti ca na de ve fi car aten ta, pois o 
ASA já mar cou 31 gols, con tra 24 do 
MAC.

KART

Maranhense vai representar o Brasil na Itália

De vol ta ao seu es ta do Na tal, o jo- 
vem pi lo to ma ra nhen se Ma ti as Do- 
min guez, de 11 anos deu um show de
pi lo ta gem no Kar tó dro mo In ter na ci o- 
nal de Im pe ra triz, no úl ti mo fim de se- 
ma na (23 e 24). Em du as com pe ti ções
na ci o nais, or ga ni za das pe la Con fe de- 

fir

fi 

fi 

No do min go, lar gan do na fren te, Ma- 
ti as Do min guez ven ceu a Su per Clas- 
si fi ca tó ria e ga ran tiu, mais uma vez, a
po le po si ti on. 

Na fi nal, Ma ti as ven ceu com cer ca
de ‘1,5 se gun dos’ de van ta gem so bre o
pri mei ro co lo ca do. Com o tí tu lo de

peão bra si lei ro de ‘En du ran ce Ca de te’
com uma van ta gem de mais de 6 se- 
gun dos so bre o se gun do co lo ca do
após 51 vol tas.

Ven ce dor da ca te go ria Mi rim em
2023, Ma ti as Do min guez con quis tou
o Bi cam pe o na to Bra si lei ro e, com a vi-

fi 

PRA ZO

Va le re ce be ins cri ções
pa ra o pa tro cí nio a
pro je tos es por ti vos até
30 de agos to

A Va le, mai or in ves ti do ra do es por te no país pe la Lei
Fe de ral de In cen ti vo ao Es por te, es tá com ins cri ções
aber tas até 30 de agos to pa ra no vos pa tro cí ni os de pro- 
je tos es por ti vos, es pe ci al men te de in clu são so ci al nos
ter ri tó ri os de atu a ção da em pre sa. As ins ti tui ções in te- 
res sa das de vem se ins cre ver pe lo link http://pa tro ci- 
nio.va le glo bal comm.com/ad min.

Des de o úl ti mo ci clo, re a li za do em 2024, a Va le e a Va le
Ba se Me tals es tão in ves tin do, por meio da Lei Fe de ral de
In cen ti vo ao Es por te, cer ca de R$ 89 mi lhões em 93 pro- 
je tos es por ti vos no Ma ra nhão, Pa rá, Mi nas Ge rais, Es pí- 
ri to San to e Rio de Ja nei ro, re sul tan do em 293 ini ci a ti vas
nes tes es ta dos. No pe río do de 2021 a 2024, o to tal apor- 
ta do pe la Va le em pro je tos es por ti vos, por meio da Lei
Fe de ral de In cen ti vo ao Es por te, foi de R$ 375 mi lhões,
com ini ci a ti vas em 117 mu ni cí pi os, mais de 275 mil pes- 
so as be ne fi ci a das e ge ra ção de 3 mil pos tos de tra ba lho.

A com pa nhia tem en tre seus con tem pla dos pro je tos e
ins ti tui ções co mo Ins ti tu to Re a ção, do ex-ju do ca Flá vio
Can to, Ins ti tu to An der son Va re jão, do ex-jo ga dor de
bas que te, Es co la Zi co 10, nú cle os da Con fe de ra ção Bra- 
si lei ra de Gi nás ti ca no Pa rá e no Ma ra nhão e cor ri das de
rua nos ter ri tó ri os de atu a ção da em pre sa. A mi ne ra do ra
tam bém bus ca pro je tos es por ti vos li de ra das por ins ti- 
tui ções lo cais, co mo o For ça Fe mi ni na (ES), Bas que te
pa ra to dos (MG), Es co li nha de Es por tes No vo Ho ri zon te
(PA) e Na ta ção In clu si va (MA).

Das ini ci a ti vas de sen vol vi das por pro je tos apoi a dos
pe la com pa nhia em 2024, 50 são no es ta do do Pa rá; 25
no Rio de Ja nei ro; 62 no Ma ra nhão; 50 no Es pí ri to San to
e 106 em Mi nas Ge rais. A di ver si da de de pro je tos faz
par te da es tra té gia da em pre sa de pri o ri zar o es por te co- 
mo fer ra men ta de in clu são so ci al.

A dis tri bui ção de re cur sos pa ra Pa rá e Ma ra nhão tem
cres ci do. Nos úl ti mos qua tro anos, os dois es ta dos do
Nor te e Nor des te re ce be ram ini ci a ti vas que re pre sen ta- 
ram em mé dia 35% do to tal do re cur so des ti na do. Em
2024, fo ram des ti na dos no to tal cer ca de R$37,1 mi lhões
pa ra ini ci a ti vas na re gião. “Fi ca mos mui to fe li zes com
mais es se re co nhe ci men to, fru to de um tra ba lho es tra- 
té gi co de sen vol vi do pe la Va le há anos que en ca ra o es- 
por te co mo uma im por tan te fer ra men ta de in clu são no
Bra sil. Nos sa in ten ção é con tri buir com a de mo cra ti za- 
ção dos re cur sos do es por te, for ta le cen do as re giões do
país em que a Va le atua e que his to ri ca men te são me nos
be ne fi ci a das por re cur sos in cen ti va dos, atin gin do uma
mul ti pli ci da de de pú bli cos e ex pan din do o aces so a pa- 
tro cí nio de pro je tos es por ti vos”, afir ma Fer nan da Fin- 
gerl, ge ren te da Fun da ção Va le.

fis 

fi 

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025

Cam peão Bra si lei ro pe la se -
gun da vez

fi 

fi 

fi 
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De vol ta ao seu es ta do Na tal, o jo- 
vem pi lo to ma ra nhen se Ma ti as Do- 
min guez, de 11 anos deu um show de
pi lo ta gem no Kar tó dro mo In ter na ci o- 
nal de Im pe ra triz, no úl ti mo fim de se- 
ma na (23 e 24). Em du as com pe ti ções
na ci o nais, or ga ni za das pe la Con fe de- 
ra ção Bra si lei ra de Au to mo bi lis mo
(CBA), Ma ti as con quis tou dois tí tu los
pa ra o Ma ra nhão e con fir mou o seu
fa vo ri tis mo pa ra re pre sen tar o Bra sil
em uma com pe ti ção mun di al de Kart,
que se rá re a li za da em ou tu bro, na Itá- 
lia.

A par ti ci pa ção do jo vem pi lo to ma- 
ra nhen se co me çou na sex ta-fei ra (22),
quan do ven ceu as du as ba te ri as da 4ª
e a úl ti ma clas si fi ca tó ria, que dis pu- 
tou ape nas pa ra co nhe cer me lhor e se
adap tar à pis ta em que ha via com pe ti- 
do pou cas ve zes an te ri or men te.

Quan do as dis pu tas pe la va ga in- 
ter na ci o nal efe ti va men te co me ça- 
ram, o pi lo to da equi pe ‘WM Ra cing’
cra vou a po le po si ti on e ven ceu as du- 
as pro vas clas si fi ca tó ri as no sá ba do.

No do min go, lar gan do na fren te, Ma- 
ti as Do min guez ven ceu a Su per Clas- 
si fi ca tó ria e ga ran tiu, mais uma vez, a
po le po si ti on. 

Na fi nal, Ma ti as ven ceu com cer ca
de ‘1,5 se gun dos’ de van ta gem so bre o
pri mei ro co lo ca do. Com o tí tu lo de
cam peão, Ma ti as Do min guez ga ran- 
tiu a sua par ti ci pa ção na com pe ti ção
in ter na ci o nal ‘ROK Cup Su per Fi nals’,
que se rá dis pu ta da em ou tu bro, em
Lo na to, na Itá lia. E co mo prê mio pe lo
tí tu lo de cam peão da ‘Re gi o nal Cup’,
na ca te go ria Mi ni, Do min guez dis pu- 
ta rá a com pe ti ção de ca rá ter mun di al
com ins cri ção, kart com ple to (chas sis
+ mo tor) e um jo go de pneus pa gos
pe la Con fe de ra ção Bra si lei ra de Au to- 
mo bi lis mo e pe la Tony Kart.

No sá ba do (23), com pe tin do em
du pla com Vic tor Lo o se, Ma ti as Do- 
min guez ven ceu uma pro va de uma
ho ra de du ra ção e se con sa grou cam- 

peão bra si lei ro de ‘En du ran ce Ca de te’
com uma van ta gem de mais de 6 se- 
gun dos so bre o se gun do co lo ca do
após 51 vol tas.

Ven ce dor da ca te go ria Mi rim em
2023, Ma ti as Do min guez con quis tou
o Bi cam pe o na to Bra si lei ro e, com a vi-
tó ria na Re gi o nal Cup, seu ter cei ro tí-
tu lo em ca rá ter na ci o nal. “Foi uma se-
ma na ex tre ma men te vi to ri o sa, com a
con quis ta de dois tí tu los na ci o nais.
Após a subs ti tui ção do Mu ri li nho, Ma-
ti as e Vic tor fi ze ram uma be la pro va e
se con sa gra ram cam peões bra si lei ros.
E no do min go, con quis ta mos a va ga
pa ra dis pu tar o Mun di al ‘ROK’, na Itá- 
lia, em ou tu bro. Ago ra va mos nos pre-
pa rar pa ra es sa dis pu ta mun di al, já
aque cen do os mo to res nas pró xi mas
com pe ti ções re gi o nais. Agra de ce mos
sem pre o apoio do Gru po Ma teus,
Aleatory e Skyler por aju da os nos sos
pi lo tos a re pre sen ta rem o Ma ra nhão e
o Bra sil”, agra de ceu Ro dri go Do min- 
guez, pai de Ma ti as.

fi 

fi 
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Projeto do cantor e compositor PV Silveira, que vem se destacando na cena
maranhense como um dos artistas mais promissores de sua geração

MÚSICA

Baile do PV é atração do Rolê
do Som nesta sexta (29)

O
Ro lê do Som che ga a mais 
uma edi ção nes ta sex ta-fei- 
ra (29), no Re vi ver Hos tel 
(Cen tro His tó ri co), reu nin- 

do di ver si da de e po tên cia mu si cal no 
co ra ção do Cen tro His tó ri co de São 
Luís. O even to co me ça às 20h30 com 
For ró de Mel, Bai le do PV e Raiz Tri bal.

Um dos des ta ques é o elo gi a do pro- 
je to Bai le do PV, do can tor e com po si- 
tor PV Sil vei ra, que vem se des ta can do 
na ce na ma ra nhen se co mo um dos ar- 
tis tas mais pro mis so res de sua ge ra- 
ção.

Mis tu ran do re fe rên ci as da mú si ca 
bra si lei ra em um es pe tá cu lo cheio de 
ba lan ço e afe ti vi da de, PV tem con- 
quis ta do es pa ço em even tos im por- 
tan tes, on de já di vi diu a pro gra ma ção 
com íco nes co mo Zé Ra ma lho, Pin du- 
ca e Ge ral do Aze ve do. Pa ra es ta edi- 
ção do Ro lê, o ar tis ta te rá a par ti ci pa- 
ção de Ga bri el Fer rei ra, vo ca lis ta da 
ban da Tro pix.

“O Bai le nas ceu des se de se jo de 
trans for mar o show em uma fes ta co- 
le ti va, on de to do mun do se re co nhe ce

O EVENTO ACONTECERÁ NO  NO REVIVER HOSTEL (CENTRO HISTÓRICO)

e se di ver te jun to. Es tar no Ro lê do 
Som é mais uma chan ce de com par ti- 
lhar es sa ener gia e ce le brar a mú si ca 
bra si lei ra com o pú bli co”, des ta ca Sil- 
vei ra.

Além do Bai le, a noi te tam bém te rá 
o For ró de Mel, tra zen do o ar ras ta-pé 
e o ro man tis mo do for ró tra di ci o nal, e 

a Raiz Tri bal, com sua fu são úni ca de 
rit mos re gi o nais e ba ti das ur ba nas. A 
Tri bal tem, nes te even to a par ti ci pa- 
ção da can to ra Lidhia Pe nha.

Os in gres sos sem ta xa po dem ser 
ad qui ri dos pe lo what sapp (98)98536-
5764 ou on li ne pe lo app Meu Bi lhe te.

SHOW ESPECIAL

Cantor maranhense Rommel encerra turnê em São Luís

ROMMEL UNE MPB, AFROBEAT, REGGAE, FUNK, JAZZ E RITMOS TRADICIONAIS DO MARANHÃO

Depois de passar por São Paulo, Rio de

Janeiro, Olinda, Mossoró e Fortaleza, o

cantor, compositor, guitarrista e produtor

musical Rommel encerra sua turnê nacional

Karawara em São Luís, no dia 30 de agosto,

com um show intimista no 98 Records

Studios, no bairro Calhau. A apresentação

marca não apenas o fim do giro pelo Brasil,

mas também o reencontro do artista com

sua cidade natal, quase duas décadas após

ter fixado residência no Canadá.

Radicado em Montreal desde 2006,

Rommel construiu uma carreira marcada

pela pluralidade cultural e sonora, levando

internacional fez de Rommel um nome

associado à inovação musical, à resistência

cultural e à construção de pontes entre

diferentes públicos e tradições.

O espetáculo Karawara, que dá nome ao

álbum homônimo, é mais do que um show:

trata-se de uma experiência estética e

política que aborda ancestralidade,

espiritualidade, meio ambiente e a

resistência dos povos originários. A palavra,

de origem tupi, significa “espíritos da

floresta” e guia o conceito da turnê, que se

propõe a provocar reflexão e, ao mesmo

tempo, celebração.

trajetória, já fez abertura de shows de ícones

como Gilberto Gil, Céu, Geraldo Azevedo,

Luedji Luna, consolidando-se como um

intérprete e compositor de autenticidade

rara. A tur nê bra si lei ra de 2025, com
seis apre sen ta ções, é tam bém um ges- 
to de re co ne xão com o país de ori gem
e en cer ra em São Luís um ci clo que
co me çou fo ra do Bra sil. Pa ra Rom mel,
su bir ao pal co da ca pi tal ma ra nhen se
sig ni fi ca ce le brar a me mó ria, a cul tu- 
ra e a iden ti da de lo cal em diá lo go com
a con tem po ra nei da de que per meia
sua obra.

PA TRI CIA CU NHA

GRAN DES RE PRE SEN TAN TES

Ma ra nhen ses
ce le bram pre mi a ções
no Prê mio Se brae
Amazô nia de 
Mú si ca 2025

A música do Maranhão foi bem representada no Prêmio

Sebrae Amazônia de Música, realizado no Theatro da Paz, em

Belém do Pará, na noite de ontem (26), reunindo artistas de 9

estados amazônicos, com premiações para os artistas

maranhenses Josias Sobrinho, Carlinhos Arafé, Emanuelle Paz, e

o grupo Marabrass.

Josias Sobrinho ganhou

como melhor artista de MPB.

“Representando o

Maranhão, representa muito

pra mim, cantador da “Flor

do Mururu”, das “Bolas de

Meia”, de “Pra lá da Ponta da

Areia”. Pra tudo o que está

por trás das histórias que

canto. Pro mundo que se abre

após a boca enorme do rio,

estuário de gente, planta e

passarinhos! Muito contente com esse amazônico

reconhecimento!! Essa distinção me faz lembrar do garoto que

queria ser cantador de boi quando crescesse. E foi crescendo, e

pegou uma lancha pra capital, e pegou o violão pra fazer toada. E

cantou rios, indígenas, siricoras, caboclos de pena e outros

engenhos!!!”, disse o artista.

Josias não pode estar presente no evento, mas em vídeo falou

da satisfação em receber a premiação. Ele estava concorrendo

com artistas de Rondônia e do Pará. “Estou muito contente com

esse reconhecimento, orgulhoso de estar incluído nesse valioso

universo de diversidade musical e autenticidade. Receber o

Prêmio do Sebrae é, de fato, um grande incentivo para continuar

remando nas águas férteis do coração amazônico”, disse,

Emanuele Paz ganhou os prêmios de Artista Revelação e Melhor

Produção Musical pelo trabalho “Marco Zero”. Emanuele Paz é

cantora e compositora de São Luís do Maranhão, que tem o reggae

como principal expressão de sua arte. No ano passado lançou seu

primeiro EP solo, “Marco Zero”.

O Marabrass levou a

premiação como Melhor

Grupo Erudito. “Oferecemos

este prêmio a todos aqueles

que acompanham e

contribuem com o nosso

trabalho: família, amigos,

arranjadores, compositores,

professores, alunos e ao

público que sempre nos

incentiva e prestigia”.

Carlinhos Arafé ganhou a

premiação de Melhor

Lançamento de Forró, com o

trabalho Chamego Bom. “Muito feliz por ter nosso trabalho

contemplado. Todo o movimento do forro do Maranhão está de

parabéns. Esse prêmio também é de vocês. Estamos aqui sendo

premiados, o Maranhão está em cena, o Maranhão está em voga”,

disse Carlinhos.

Além desses artistas, concorriam em outras categorias os

maranhenses Luiz Cláudio, Gugs, Argumento.

A noite de premiação reuniu alguns dos nomes atuais da

música amazônica para celebrar a arte e também para celebrar a

artista Joelma, segundo a organização do Prêmio, uma das

maiores disseminadoras da cultura paraense e amazônica.

Foram premiados artistas de categorias como artista do ano,

brega, rock, revelação MPB, música de cultura popular, entre

tantos outros, em 28 categorias, celebrando vozes, músicas e

histórias de artistas amazônidas que representam a diversidade

cultural da região.

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025

 

SHOW ESPECIAL

Cantor maranhense Rommel encerra turnê em São Luís

ROMMEL UNE MPB, AFROBEAT, REGGAE, FUNK, JAZZ E RITMOS TRADICIONAIS DO MARANHÃO

Depois de passar por São Paulo, Rio de

Janeiro, Olinda, Mossoró e Fortaleza, o

cantor, compositor, guitarrista e produtor

musical Rommel encerra sua turnê nacional

Karawara em São Luís, no dia 30 de agosto,

com um show intimista no 98 Records

Studios, no bairro Calhau. A apresentação

marca não apenas o fim do giro pelo Brasil,

mas também o reencontro do artista com

sua cidade natal, quase duas décadas após

ter fixado residência no Canadá.

Radicado em Montreal desde 2006,

Rommel construiu uma carreira marcada

pela pluralidade cultural e sonora, levando

sua música a palcos de prestígio

internacional. O artista já se apresentou no

Montreal International Jazz Festival, onde

abriu show para Marisa Monte, no Lincoln

Center Summer Stage NY, em Nova Iorque, e

no London Sunfest, além de participar de

festivais na Europa, América Latina e

Estados Unidos. Essa circulação

internacional fez de Rommel um nome

associado à inovação musical, à resistência

cultural e à construção de pontes entre

diferentes públicos e tradições.

O espetáculo Karawara, que dá nome ao

álbum homônimo, é mais do que um show:

trata-se de uma experiência estética e

política que aborda ancestralidade,

espiritualidade, meio ambiente e a

resistência dos povos originários. A palavra,

de origem tupi, significa “espíritos da

floresta” e guia o conceito da turnê, que se

propõe a provocar reflexão e, ao mesmo

tempo, celebração.

No palco, Rommel une MPB, Afrobeat,

reggae, funk, jazz e ritmos tradicionais do

Maranhão, explorando ainda o diálogo entre

idiomas — canta em português, espanhol,

francês e inglês —, o que amplia o alcance de

sua música e reforça sua identidade de

artista global sem abrir mão da ligação com

suas raízes maranhenses. Ao longo de sua

trajetória, já fez abertura de shows de ícones

como Gilberto Gil, Céu, Geraldo Azevedo,

Luedji Luna, consolidando-se como um

intérprete e compositor de autenticidade

rara. A tur nê bra si lei ra de 2025, com
seis apre sen ta ções, é tam bém um ges- 
to de re co ne xão com o país de ori gem
e en cer ra em São Luís um ci clo que
co me çou fo ra do Bra sil. Pa ra Rom mel,
su bir ao pal co da ca pi tal ma ra nhen se
sig ni fi ca ce le brar a me mó ria, a cul tu- 
ra e a iden ti da de lo cal em diá lo go com
a con tem po ra nei da de que per meia
sua obra.

O encerramento será marcado por um

clima intimista e de celebração. A

programação no 98 Records Studios abre às

19h com um DJ set de Selecta Groove,

aquecendo o público antes da apresentação

de Rommel, que sobe ao palco às 21h

acompanhado de banda e convidados 

especiais. Os ingressos são limitados e já

texto

Suzie Miller

direção

Yara de Novaes

Débora 
Falabella
em

apresenta
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As apurações tiveram início após comunicação da área de segurança da CAIXA, que
resultou na prisão em flagrante, em 2024, de um advogado e de um sacador

A de man da ener gé ti ca im -
pul si o na da pe las Ias

O pa pel do Gás Na tu ral

• Re du ção das Emis sões: O gás na tu -
ral emi te sig ni fi ca ti va men te me nos
dió xi do de car bo no (CO₂), en xo fre
(SOx) e ma te ri al par ti cu la do, con tri -
buin do em 60% pa ra a mi ti ga ção das
mu dan ças cli má ti cas.
• Fle xi bi li da de na Ge ra ção: Usi nas
mo vi das a gás pos si bi li tam ajus tes rá -
pi dos na ofer ta ener gé ti ca, es sen ci ais
pa ra com pen sar as in ter mi tên ci as das
fon tes re no vá veis so lar e eó li ca e su -
prir com ga ran tia as de man das im -
pos tas por gran des cen tros de pro ces -
sa men to de da dos.
• Con ver gên cia Ener gé ti ca: Po de atu -
ar in te gral men te com fon tes re no vá -
veis, su prin do com ga ran tia os mo -
men tos de in ter mi tên cia em que a ge -
ra ção eó li ca ou so lar não aten dem à
to ta li da de do con su mo.

Ma triz de tran si ção pa ra a
ener gia ver de

OPERAÇÃO

PF mira fraudes contra
a Caixa Econômica

A
Po lí cia Fe de ral de fla grou,
nes sa quar ta-fei ra (27), a
Ope ra ção Pre da to rius II, com
o ob je ti vo de apro fun dar in- 

ves ti ga ções so bre frau de em le van ta- 
men tos de pre ca tó ri os ju di ci ais no
Dis tri to Fe de ral e em São Pau lo.

As apu ra ções ti ve ram iní cio após
co mu ni ca ção da área de se gu ran ça da

Cai xa, que re sul tou na pri são em fla- 
gran te, em 2024, de um ad vo ga do e de
um sa ca dor no mo men to em que ten- 
ta vam re a li zar o sa que de um pre ca tó- 
rio de R$ 57 mi lhões, uti li zan do pro- 
cu ra ção fal sa.

Nes ta fa se, fo ram cum pri dos 5
man da dos de bus ca e apre en são, 2
man da dos de pri são pre ven ti va e foi

de ter mi na do o blo queio ju di ci al de
R$ 57 mi lhões em des fa vor dos in ves- 
ti ga dos.

Se gun do as in ves ti ga ções da Po lí cia
Fe de ral, o es que ma uti li za va pro cu ra- 
ções pú bli cas fal sas la vra das em car- 
tó rio, que eram usa das pa ra ha bi li tar
os frau da do res a re a li zar os sa ques
dos va lo res.

IAS

O gás natural como insumo alternativo
 
O avan ço ex po nen ci al das in te li- 

gên ci as ar ti fi ci ais (IAs) mo vi men ta
não ape nas a trans for ma ção di gi tal
mas tam bém im põe um no vo e co los- 
sal de sa fio à in fra es tru tu ra ener gé ti ca
bra si lei ra.

A im plan ta ção cres cen te dos da ta
cen ters no país, es sen ci ais pa ra ar ma- 
ze nar e pro ces sar os vo lu mo sos da dos
ge ra dos e uti li za dos pe las IAs, traz à
to na uma de man da ener gé ti ca sem
pre ce den tes, que re quer so lu ções efi- 
ca zes, es ca lá veis e am bi en tal men te
cons ci en tes.

Da ta cen ters são ver da dei ros “co ra- 
ções di gi tais” do mun do tec no ló gi co
con tem po râ neo, ope ran do 24 ho ras
por dia pa ra ga ran tir o fun ci o na men- 
to das IAs. Com o Bra sil se di an do um
nú me ro re cor de de no vos cen tros de
pro ces sa men to, li ga dos a gran des
players glo bais e star tups de ino va ção,
o con su mo de ener gia elé tri ca so be
ver ti gi no sa men te.

Es sa cres cen te de man da co lo ca
pres são so bre as re des elé tri cas exis- 
ten tes, sis te mas de ge ra ção e trans- 
mis são e no Sis te ma In ter li ga do Na ci- 
o nal (SIN), que pre ci sa am pli ar e se
adap tar ra pi da men te pa ra evi tar ris- 
cos de de sa bas te ci men to e ga ran tir a
se gu ran ça ener gé ti ca. O mais viá vel
tec ni ca men te é o abas te ci men to de
da ta cen ters com fon tes de ener gi as
fir mes co mo as hi dre lé tri cas com re- 
ser va tó rio, ter me lé tri cas a gás na tu ral,
e não ape nas de pen der de fon tes re- 
no vá veis que são in ter mi ten tes, e por
is so, não aten dem a es sa de man da de

da ta cen ters que pre ci sam ope rar
com to tal con fi a bi li da de, 24 ho ras por
dia, sem que das ou os ci la ções de
ener gia.

Nes te ce ná rio, o gás na tu ral sur ge
co mo uma al ter na ti va fir me e es tra té- 
gi ca, que ali a da a fon tes re no vá veis,
alia efi ci ên cia ener gé ti ca, me nor ge- 
ra ção de po lu en tes e fle xi bi li da de
ope ra ci o nal. Em bo ra ain da se ja uma
fon te fós sil, o gás na tu ral é am pla- 
men te re co nhe ci do co mo a ma triz de
tran si ção ide al ru mo a uma eco no mia
ener gé ti ca de bai xo car bo no, de vi do à
sua quei ma lim pa em com pa ra ção
com o car vão e o óleo com bus tí vel.

O Bra sil, ape sar de gran de re fe rên- 
cia mun di al em ma tri zes re no vá veis,

en fren ta li mi ta ções na in te gra ção de
su as fon tes re no vá veis de vi do a fa to- 
res cli má ti cos, ge o grá fi cos, de in fra es- 
tru tu ra e sis te mas avan ça dos de con- 
tro le do sis te ma elé tri co.

Fon tes co mo a so lar e a eó li ca não
con se guem for ne cer ener gia de mo do
cons tan te por te rem na tu re za in ter- 
mi ten te, ou se ja, de pen dem de con di- 
ções cli má ti cas. A so lar só é ge ra da
du ran te o dia, en quan to a eó li ca é su-
jei ta a sa zo na li da des cli má ti cas. “O
gás na tu ral é vis to co mo ma triz in ter- 
me diá ria, as se gu ran do es ta bi li da de
ener gé ti ca, en quan to o país avan ça
nos es tu dos de tec no lo gi as de al ter na-
ti vas lim pas as so ci a das com a ges tão
de ar ma ze na men to de ener gia. O in- 
ves ti men to em re de de ga so du tos e
ter me lé tri cas mo der nas, com mai or
efi ci ên cia, em bar can do no vas tec no- 
lo gi as de ci clo com bi na do, ge ran do
me nor emis são de gás de efei to es tu fa
(GEE), es tá ali nha do às po lí ti cas na ci- 
o nais pa ra uma tran si ção ener gé ti ca
jus ta, fac tí vel e eco no mi ca men te sus- 
ten tá vel. O Ma ra nhão já deu um gran-
de pas so com a inau gu ra ção do pri- 
mei ro ga so du to de dis tri bui ção de gás
pa ra a VA LE na ca pi tal, ope ra do pe la
Gas mar. Ago ra é bus car am pli ar a
ofer ta de gás na tu ral e o trans por te
com mais pro je tos de ga so du tos in-
ter li ga dos a re de na ci o nal que pos sam
ele var o sta tus do Ma ra nhão co mo um
im por tan te player no for ne ci men to
de ener gia, sem es que cer que pos suí- 
mos no Es ta do du as das cin co ba ci as
de pe tró leo e gás da “Mar gem Equa to- 
ri al” e no sub so lo do Ma ra nhão a Ba-
cia do Par naí ba, que ain da com tec- 
no lo gia offsho re con ven ci o nal a
ENEra do e tec no ló gi co.

• a) Cer ti dão de nas ci men to dos nu ben tes, sen do sol tei -
ros;
• b) Cer ti dão de óbi to do côn ju ge fa le ci do pa ra nu ben te
viú va ou viú vo;
• c) Cer ti dão de ca sa men to com a se pa ra ção ju di ci al,
ou, di vór cio aver ba do em car tó rio, pa ra nu ben tes que
te nham se se pa ra do ou di vor ci a do;
• d) Au to ri za ção dos pais, se um ou os dois nu ben tes ti -
ve rem mais de 16 e me nos de 18 anos;
• e) Car tei ra de Iden ti da de e CPF de am bos os nu ben tes
– fren te e ver so;
• f) Com pro van te de en de re ço de am bos os nu ben tes.

So bre os ca sa men tos co mu ni tá ri os

UNIÃO

Pe nal va e Lo re to es tão
com ins cri ções aber tas
pa ra ca sa men to
co mu ni tá rio

Os mu ni cí pi os de Lo re to e Pe nal va es tão com pre pa- 
ra ti vos pa ra re a li za ção de mais uma edi ção do pro je to
Ca sa men tos Co mu ni tá ri os. Em Lo re to, si tu a do na Re- 
gião da Cha pa da das Man ga bei ras, a 738 km de São Luís,
o ato que re gu la men ta a ce le bra ção é a Por ta ria nº
2940/2025; en quan to no mu ni cí pio de Pe nal va, lo ca li- 
za do na Bai xa da Ma ra nhen se, a 252 km da ca pi tal ma ra- 
nhen se, a ce rimô nia acon te ce re gu la men ta da pe la Por- 
ta ria nº 2814/2025.

Na ci da de de Lo re to o ca sa men to co le ti vo se rá pre si- 
di do pe lo juiz ti tu lar da Va ra Úni ca, Thi a go Fer ra re, que
de ter mi nou a da ta de 7 de ou tu bro, às 19h, pa ra que a
ce le bra ção acon te ça. O lo cal ain da se rá de fi ni do, mas as
ins cri ções já es tão aber tas e po dem ser fei tas no Car tó- 
rio do Ofí cio Úni co da ci da de, até o dia 18 de se tem bro,
sob a res pon sa bi li da de da car to rá ria Ma ria de Je sus Car- 
nei ro.

Os pre pa ra ti vos se guem, tam bém, na Co mar ca de Pe- 
nal va, on de os tra ba lhos têm a co or de na ção da juí za ti- 
tu lar da Va ra Úni ca, Julyanne Ri bei ro. Na ci da de da Bai- 
xa da o dia do “sim” es tá mar ca do pa ra 26 de no vem bro,
às 18h, no Es tá dio Mu ni ci pal (Ave ni da Sa tur ni no Be lo,
s/nº).

Noi vas e noi vos de vem aten tar pa ra o pe río do de ins- 
cri ções, que fi ca rão aber tas até o dia 25 de se tem bro,
com os tra ba lhos de re cep ção e ha bi li ta ção dos ca sais
sen do re a li za dos pe la de le ga tá ria ti tu lar da Ser ven tia do
Ofí cio Úni co de Pe nal va, Ma ria Jo a qui na Gon çal ves.

To dos os atos car to rá ri os pra ti ca dos nos ca sa men tos
são gra tui tos, mas os ca sais de vem aten tar, além do pra- 
zo de ins cri ção, pa ra os do cu men tos ne ces sá ri os, sen do
obri ga tó ria apre sen ta ção:

Em ini ci a ti va pi o nei ra, o pro je to Ca sa men tos Co mu- 
ni tá ri os foi ins ti tuí do pe lo Po der Ju di ciá rio do Ma ra- 
nhão em 1998 e atu al men te es tá re gu la men ta do pe lo
Pro vi men to nº 32/2022. A fi na li da de é ga ran tir gra tui ta- 
men te a ofi ci a li za ção da união de pes so as hi pos su fi ci- 
en tes, de for ma que as cus tas car to rá ri as não im pac tem
no or ça men to fa mi li ar. O cus teio dos atos car to rá ri os
pra ti ca dos é as se gu ra do pe lo Fun do Es pe ci al das Ser- 
ven ti as de Re gis tro Ci vil de Pes so as Na tu rais (FERC),
man ti do pe lo Ju di ciá rio ma ra nhen se.

A ini ci a ti va con ta com a par ce ria do Tri bu nal de Jus ti- 
ça, da Cor re ge do ria Ge ral da Jus ti ça e car tó ri os com
com pe tên cia pa ra o re gis tro ci vil de pes so as na tu rais.
Nos 27 anos de pro je to, as es ti ma ti vas apon tam pa ra
mais de 130 mil ce le bra ções já re a li za das, com mi lha res
de ca sa men tos for ma li za dos a ca da ano.

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Após aprovação da Comissão de Constituição e Justiça, projeto agora segue para análise
da Câmara dos Deputados e endurece punições previstas no Código Penal e no ECA

ALÍ CIA BER NAR DES
COR REIO BRA ZI LI EN SE

VIC TOR COR REIA
COR REIO BRA ZI LI EN SE

Aces so a ca nais

Uso sem co ne xão com in ter -
net

Tro ca de apa re lhos

Pra zo pa ra en trar em vi gor

SENADO FEDERAL

Pedófilos não terão
direito à fiança

A
Co mis são de Cons ti tui ção e
Jus ti ça (CCJ) do Se na do apro- 
vou, nes ta quar ta-fei ra (27), o
pro je to de lei que ex tin gue a

pos si bi li da de de con ces são de fi an ça
em cri mes re la ci o na dos à pe do fi lia. A
pro pos ta, de au to ria do se na dor Car- 
los Vi a na (Po de mos-MG), re ce beu pa- 
re cer fa vo rá vel do se na dor Mar cio Bit- 
tar (PL-AC) e ago ra se rá en ca mi nha da
pa ra aná li se da Câ ma ra dos De pu ta- 
dos, a não ser que ha ja re cur so pa ra
vo ta ção no ple ná rio do Se na do.

O tex to (PL 5.490/2023) al te ra o Có- 
di go de Pro ces so Pe nal e o Es ta tu to da
Cri an ça e do Ado les cen te (ECA). A
me di da abran ge tan to cri mes já pre- 
vis tos no Có di go Pe nal quan to de li tos
ti pi fi ca dos no ECA, re for çan do a im- 
pos si bi li da de de li ber da de me di an te
pa ga men to de fi an ça nes ses ca sos.

No Có di go Pe nal, a proi bi ção al- 
can ça os cri mes de cor rup ção de me- 
no res, sa tis fa ção de las cí via me di an te

pre sen ça de cri an ça ou ado les cen te,
fa vo re ci men to da pros ti tui ção ou de
ou tra for ma de ex plo ra ção se xu al de
me no res e di vul ga ção de ce na de es- 
tu pro co me ti do con tra vul ne rá vel.

Já no Es ta tu to da Cri an ça e do Ado- 
les cen te, a me di da va le pa ra seis ti pos
de cri mes:

Pro du ção e re gis tro de ma te ri al
por no grá fi co en vol ven do me no res;
co mer ci a li za ção des se ti po de con- 
teú do; di vul ga ção e com par ti lha men- 
to em qual quer for ma to; pos se e ar- 
ma ze na men to; ma ni pu la ção de ima- 
gens pa ra si mu lar par ti ci pa ção de cri- 
an ças em ce nas de se xo ex plí ci to;
além do ali ci a men to ou as sé dio com
fins se xu ais por qual quer meio de co- 
mu ni ca ção.

Pa ra o re la tor Mar cio Bit tar, a apro- 
va ção do pro je to re pre sen ta um avan- 
ço im por tan te na pro te ção da in fân- 
cia. “É de ver do Es ta do as se gu rar à cri- 
an ça, ao ado les cen te e ao jo vem, com
ab so lu ta pri o ri da de, o di rei to à vi da, à
saú de, à dig ni da de e ao res pei to, além
de co lo cá-los a sal vo de to da for ma de

ex plo ra ção ou vi o lên cia”, afir mou.
O par la men tar clas si fi cou a pro- 

pos ta co mo “opor tu na, re le van te e ur-
gen te”. Se gun do ele, os cri mes de
abu so e ex plo ra ção se xu al con tra me- 
no res “são co var des, co me ti dos con-
tra quem não pos sui dis cer ni men to
pa ra a prá ti ca do ato se xu al e que, por- 
tan to, não po de ofe re cer re sis tên cia”.

TELECOMUNICAÇÃO

Lula inicia transição para nova tecnologia de TV

O pre si den te Luiz Iná cio Lu la da
Sil va as si nou, nes ta quar ta-fei ra (27),
o de cre to que ini cia a im ple men ta ção
da TV 3.0 no país. A no va tec no lo gia
da TV aber ta per mi ti rá a in te gra ção
com a in ter net, con teú dos in te ra ti vos,
links pa ra com pras de pro du tos, es co- 
lha de câ me ras, en tre ou tras pos si bi li- 
da des.

Lu la as si nou o do cu men to du ran te
ce rimô nia no Sa lão No bre do Pa lá cio
do Pla nal to, com a pre sen ça de exe cu- 
ti vos dos ca nais da TV aber ta. A tran si- 
ção pa ra o no vo sis te ma se rá gra du al,
mas ca pi tais e gran des ci da des po- 
dem ter as pri mei ras trans mis sões já
no pró xi mo ano. Par ti ci pa ram do
even to tam bém os mi nis tros Rui Cos- 
ta (Ca sa Ci vil), Sidô nio Pal mei ra (Se- 
cre ta ria de Co mu ni ca ção So ci al), Fre- 
de ri co Si quei ra (Co mu ni ca ções), e
Lu ci a na San tos (Ci ên cia e Tec no lo- 
gia).

“Com a as si na tu ra des se no vo de- 
cre to, nós da mos vi da à TV 3.0, a te le- 
vi são aber ta da era di gi tal, on de ca- 
nais tor nam-se apli ca ti vos”, de cla rou
o pre si den te do Fó rum do Sis te ma
Bra si lei ro de TV Di gi tal (SBTVD),
Raymundo Bar ros.

Já o pre si den te da As so ci a ção Bra- 
si lei ra de Emis so ras de Rá dio e Te le vi- 
são (Abert), Flá vio La ra Re sen de,
apon tou que, na tran si ção, se rá ne- 
ces sá rio in ves tir em in fra es tru tu ra de
co mu ni ca ção e po lí ti cas pú bli cas pa- 
ra ga ran tir o aces so à no va tec no lo gia.

“E in ves ti men to em ca pa ci ta ção
téc ni ca, pa ra for mar pro fis si o nais ap- 
tos pa ra ex plo rar to do o po ten ci al e as

múl ti plas pos si bi li da des da TV aber- 
ta”, afir mou.

A par tir da pu bli ca ção do de cre to,
as em pre sas de ra di o di fu são de ve rão
re a li zar as mu dan ças ne ces sá ri as em
seus sis te mas de trans mis são e pro- 
du ção de con teú do pa ra com por tar a
TV 3.0, e em pre sas que pro du zem dis- 
po si ti vos ele trô ni cos de ve rão ini ci ar
pes qui sa e de sen vol vi men to de apa- 
re lhos que su por tem a tec no lo gia.

O sis te ma tra ta-se de uma tec no lo- 
gia pa ra ser vi ço de ra di o di fu são, que
con ti nua li vre, aber ta e gra tui ta.

Os no vos apa re lhos da TV 3.0 de ve- 
rão vir de fá bri ca com a pri mei ra te la
apre sen tan do um ca tá lo go de ca nais
de te le vi são aber tos – o que não vem
ocor ren do na in ter fa ce atu al das
SmartTVs, que se co nec tam com a in- 
ter net e dão pri o ri da de aos apli ca ti vos
on de mand.

A tro ca de ca nais de for ma nu mé ri- 
ca se rá subs ti tuí da. Nos no vos mo de- 
los, os ca nais se rão aces sa dos por
apli ca ti vos das emis so ras, se me lhan- 
te aos bo tões pa ra aces so às pla ta for- 
mas de stre a ming.

Não é ne ces sá rio ter in ter net pa ra
ter aces so à TV 3.0. No en tan to, as TVs
co nec ta das vão pro pi ci ar mais op ções
de con teú do, co mo a pos si bi li da de de
in te ra ti vi da de com os pro du tos que
são dis tri buí dos pe la TV aber ta.

De acor do com o Mi nis té rio das
Co mu ni ca ções, cai xas con ver so ras ou

mes mo sound bars con ver so res po de- 
rão ser ins ta la dos jun to aos te le vi so-
res atu ais, fa zen do com que se jam
con ver ti dos pa ra o no vo pa drão sem a
ne ces si da de de tro ca de apa re lhos.

A mi gra ção se rá gra da ti va, com iní- 
cio nas gran des ca pi tais. A ex pec ta ti va
do go ver no é que a es treia da TV 3.0
ocor ra em ju nho do ano que vem,
acom pa nhan do a trans mis são da Co- 
pa do Mun do de fu te bol.

A tran si ção to tal pa ra o no vo mo de-
lo, com co ber tu ra em to do ter ri tó rio,
po de rá ser con cluí da em até 15 anos.

Des ca so e ne gli gên cia

DI REI TOS TRA BA LHIS TAS

Res ga ta dos 80
tra ba lha do res em
con di ções aná lo gas
à es cra vi dão

Au di to res-Fis cais do Tra ba lho res ga ta ram 80 tra ba- 
lha do res em con di ções aná lo gas à es cra vi dão no Ma ra- 
nhão, du ran te uma ope ra ção re a li za da en tre os di as 13 e
27 de agos to, nos mu ni cí pi os de Ma ga lhães de Al mei da e
Bar rei ri nhas, na re gião dos Len çóis Ma ra nhen ses.

Em Ma ga lhães de Al mei da, fo ram res ga ta dos 76 tra- 
ba lha do res que atu a vam na ex tra ção da pa lha de car- 
naú ba e vi vi am em con di ções de gra dan tes. Já em Bar- 
rei ri nhas, os au di to res fi ze ram o res ga te de qua tro pes- 
ca do res, an tes de les em bar ca rem em uma jor na da de
até 15 di as em mar aber to, em si tu a ção in sa lu bre.

Os Au di to res-Fis cais do Tra ba lho são vin cu la dos à Se- 
cre ta ria de Ins pe ção do Tra ba lho (SIT) do Mi nis té rio do
Tra ba lho e Em pre go (MTE).

A ope ra ção de res ga te dos tra ba lha do res fei ta pe los
au di to res con tou com a par ti ci pa ção do Mi nis té rio Pú- 
bli co do Tra ba lho (MPT), De fen so ria Pú bli ca da União
(DPU) e Po lí cia Fe de ral (PF).

Se gun do a co or de na do ra da ope ra ção, au di to ra-fis cal
do tra ba lho Gis le ne Sta chols ki, os res pon sá veis por
man ter os tra ba lha do res em con di ções aná lo gas à es- 
cra vi dão fo ram no ti fi ca dos pa ra re gu la ri zar os vín cu los
tra ba lhis tas, qui tar as ver bas res ci só ri as e re co lher o
Fun do de Ga ran tia do Tem po de Ser vi ço (FGTS) e as
con tri bui ções so ci ais. No to tal, fo ram pa gos mais de R$
265 mil em ver bas res ci só ri as aos res ga ta dos.

Se gun do a Se cre ta ria de Ins pe ção do Tra ba lho (SIT),
em Ma ga lhães de Al mei da fo ram res ga ta dos 76 tra ba- 
lha do res que vi vi am em con di ções de aban do no e mi sé- 
ria. As ví ti mas fi ca vam alo ja das em ca sas de fa ri nha de- 
sa ti va das, imó veis ina ca ba dos e até quin tais im pro vi sa- 
dos. Nos lo cais não ha via ven ti la ção, ca mas ou qual quer
es tru tu ra bá si ca, sen do que os tra ba lha do res dor mi am
em re des tra zi das por eles, amar ra das em pa re des de ti- 
jo los crus, em va ran das es trei tas ou em bai xo de ár vo res,
ex pos tos ao ca lor, à chu va e a mos qui tos.

A co mi da de les era com pos ta de ar roz, fei jão, fa ri nha,
ra pa du ra e pe que nos pe da ços de car ne – sem qual quer
va lor nu tri ti vo ade qua do ao es for ço fí si co exi gi do. O ali- 
men to era pre pa ra do em fo ga rei ros de chão e ser vi da
em ba ci as plás ti cas no pró prio car nau bal, con su mi da
no chão, em pé ou en cos ta dos em cer cas.

Ain da de acor do com a SIT, a água pa ra be ber e co zi- 
nhar era im pró pria pa ra con su mo hu ma no, pois era co- 
le ta da em la go as bar ren tas, uti li za das tam bém por ani- 
mais, e ar ma ze na da em ga lões re a pro vei ta dos de pro- 
du tos quí mi cos, sem fil tra gem ou tra ta men to.

Quan to aos ba nhei ros, eles eram ine xis ten tes ou que- 
bra dos, com is so, a mai or par te dos tra ba lha do res era
obri ga da a uti li zar o ma to co mo sa ni tá rio e a re cor rer a
la go as pa ra o ba nho, di vi din do o es pa ço com ga do e ou- 
tros ani mais. A SIT des ta ca que o am bi en te re ve la va
uma ro ti na de aban do no e pre ca ri e da de to tal, sem qual- 
quer res pei to à dig ni da de da pes soa hu ma na.

No por to de Bar rei ri nhas, on de qua tro pes ca do res fo- 
ram res ga ta dos an tes de em bar ca rem pa ra uma jor na da
de até 15 di as em mar aber to, os au di to res cons ta ta ram
que o alo ja men to no bar co era um cu bí cu lo aba fa do,
com ape nas seis be li ches es trei tos de ma dei ra, col chões
ras ga dos e sem ven ti la ção, ins ta la do no mes mo es pa ço
do mo tor da em bar ca ção.

Além dis so, co mo não ha via ba nhei ro, os pes ca do res
eram obri ga dos a uti li zar bal des im pro vi sa dos ou o pró- 
prio mar pa ra fa zer su as ne ces si da des fi si o ló gi cas. Já o
ba nho era fei to com água sal ga da, se gui do de en xá gue
pre cá rio com pe que nas quan ti da des de água do ce.

A ali men ta ção dos tra ba lha do res tam bém era in su fi- 
ci en te e pre cá ria, con tan do ape nas com ar roz, fei jão,
ma car rão e par te do pei xe pes ca do. O ali men to era ar- 
ma ze na do de for ma ina de qua da sob os be li ches, ex pos- 
ta ao ca lor e à umi da de. A água do ce pa ra be ber e co zi- 
nhar era guar da da em tam bo res plás ti cos re a pro vei ta- 
dos, sem ga ran tia de po ta bi li da de.

 Exis te um ca nal es pe cí fi co pa ra de nún ci as de tra ba- 
lho aná lo go à es cra vi dão: é o Sis te ma Ipê, dis po ní vel pe- 
la in ter net. O de nun ci an te não pre ci sa se iden ti fi car,
bas ta aces sar o sis te ma e in se rir o mai or nú me ro pos sí- 
vel de in for ma ções.

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025
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A cantora e compositora Emanuele Paz venceu as categorias Artista Revelação e Produção Musical/ Diretor
superintendente do Sebrae Maranhão, Albertino Leal, ao lado do diretor superintendente do Sebrae no Pará, Rubens
Magno, e da diretora técnica, Domingas Ribeiro/ O artista Carlinhos Arafé levou o prêmio na categoria Melhor Lançamento
— Sertanejo e Forró, com o álbum “Chamego Bom” 

Artistas maranhenses conquistam
cinco troféus no Prêmio Sebrae

Amazônia de Música 2025
A iden ti da de cul tu ral e a for ça da ex pres são ar tís ti ca ma ra nhen se bri lha ram em so lo pa ra en se. Na noi te
des ta ter ça-fei ra (26), em Be lém, ar tis tas do Ma ra nhão con quis ta ram cin co tro féus no Prê mio Se brae

Amazô nia de Mú si ca 2025, que con tou com o apoio do Se brae Ma ra nhão, re a fir man do o ta len to e o po ten ci- 
al cri a ti vo que eco am nas vo zes e me lo di as do Es ta do. A can to ra e com po si to ra Ema nu e le Paz ven ceu as ca- 

te go ri as Ar tis ta Re ve la ção e Pro du ção Mu si cal, com a can ção “Mar co Ze ro”. Já o ar tis ta Car li nhos Ara fé le vou
o prê mio na ca te go ria Me lhor Lan ça men to — Ser ta ne jo e For ró, com o ál bum “Cha me go Bom”. O mú si co Jo- 

si as So bri nho e o gru po Ma ra brass tam bém con quis ta ram tro féus nas ca te go ri as Me lhor Ar tis ta de MPB e
Me lhor Gru po Eru di to, res pec ti va men te. Da ni el Ca val can te, in te gran te do Ma ra brass, des ta ca que o prê mio

é um im por tan te re co nhe ci men to da tra je tó ria cons truí da pe lo gru po, que já acu mu la 22 anos de his tó ria.
“Es ta mos mui to fe li zes com o re co nhe ci men to do Prê mio Se brae Amazô nia de Mú si ca na nos sa ca te go ria, o
que nos mo ti va ain da mais a con ti nu ar o nos so tra ba lho, que vai além dos pal cos”, dis se Da ni el. Pa ra Car li- 

nhos Ara fé, a con quis ta é re sul ta do de um tra ba lho de re sis tên cia. “Fa zer mú si ca fo ra do pa drão da qui lo que
a mí dia he gemô ni ca ado ta é mui to di fí cil. Cha me go Bom é um ál bum que traz es sa men sa gem: fa zer a mú si- 
ca que to ca os nos sos co ra ções e não a mú si ca que ven de. Por is so ele é tão im por tan te”, afir mou. Os ar tis tas
Jo si as So bri nho e Ema nu e le Paz tam bém agra de ce ram ao Se brae pe lo re co nhe ci men to.“Ser re co nhe ci do no
pró prio es pa ço é al go meio in co mum. Por is so, é ain da mais gra ti fi can te, afi nal é da qui que pro je to mi nhas

cri a ções, re a li zo mi nha po tên cia e mi nhas von ta des, e da qui que me nu tro na sei va ma ra vi lho sa des te chão”,
res sal tou Jo si as. “Agra de ço à equi pe do Se brae pe lo su por te es sen ci al que nos per mi tiu es tar pre sen tes nes te

dia. Vi va aos nos sos an ces trais, que nos abri ram o ca mi nho pa ra pi sar nes te so lo sa gra do!”, acres cen tou
Ema nu e le.

NESTA TERÇA-FEIRA (26), o presidente da Fecomércio-MA, Maurício Feijó, recebeu o secretário da Secretaria do Trabalho e
da Economia Solidária, Luiz Henrique Lula, e a presidente da Cooperativa de Catadores, Márcia Ferreira. A reunião teve
como pauta parcerias para fortalecer o trabalho dos catadores de resíduos sólidos na Região Metropolitana de São Luís,
ampliando a inclusão produtiva e promovendo o desenvolvimento sustentável. Participaram também da reunião o vice-
presidente da Fecomércio-MA, Manoel Barbosa; o superintendente Max de Medeiros; e o diretor regional do Senac-MA,
Ahirton Lopes.

A reitora do CEST, Dra. Maria da Conceição LimaMelo Rolim e o presidente da
CAAMA, Dr. Gustavo Mamede Lopes de Souza no atoque oficializou a parceria das
duas instituições

Projeto entre Lestras realizado pelo Instituto MRV&CO

São Luís, quinta-feira, 28 de agosto de 2025
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